A greve econômica hoje equivale a uma 
disputa entre o Capital e o Trabalho: nela 
os operários sempre saem perdendo. 
Chega de ajudar a eternizar 
a desigualdade social! 

Basta de perpetuar hierarquias! 

O Sindicalismo não pode ficar 
mimoseando questões alimentares. 

Suas pretensões devem ser outras: 
transformadoras, emancipadoras 
e revolucionárias. 
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O IP DE MAIO NO CENTENÁRIO 
DA GREVE GERAL PELAS 8 HORAS 
DIÁRIAS DO TRABALHO 


Meus irmãos proletários, este dia 
Paz de susto tremer a burguesia 
Dc todo o mundo, em toda a vasta terra, 
Que num gesto de medo e de pavor 
Vai pelo mundo semeando a dor, 

A miséria c o crime, o luto e a Guerra. 

De seus crimes horrendos, sanguinários, 
Tem receio que nós, os proletários. 

Lhe vamos pedir contas algum dia: 
Receia ver as turbas despertadas 
E ouvir o galopar das cavalgadas 
Do ideal, da liberdade, da Anarquia! 


Panbriagando as massas de prazer, 

À canalha dourada quer fazer 
Dum protesto um motivo de alegria; 
E assim lavar as mãos ensanguentadas 
Nas vidas proletárias, arrancadas 
Ao sol da liberdade e da Anarquia! 


Procuram iludir, com vis enganos. 

Os burgueses velhacos e tiranos, 

A foice, ao camartelo, à enxada e ao malho: 
Julgando ver no obreiro vil lacaio, 

Chamam ao dia 1? de Maio, 

De propósito, a P osta do Trabalho. 

Repudiai esse insulto, proletários 1 . 
Respondei aos tiranos salafrários 
Cruzando os vossos braços neste dia. 

E nesse gesto de protesto forte, 
Conquistemos a vida dando a morte 
Às colunas sociais da tirania! 
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Cantando ao som da "Internacional", 
Irmanados no abraço fraternal, 
Proclamemos a nossa redenção; 
Saudando o Sol de Maio que há de vir, 
Marchemos à conquista do Pèrvir, 
Fazendo os funerais da escravidão. 

Souza Passos 


INTRODUÇÃO 


O gigantismo urbano hoje coloca o trabalhador diante de 
alternativas alíenantes e começa a confundir-lhe o poder da razão. 

A rapidez com que tudo se processa, o crescimento industrial com 
a ajuda da tecnologia e da eletrônica impõem mudanças de 
comportamento e de ação deformadoras, bloqueia a sensibilidade, o 
poder de percepção, de manusear e decidir, tão importantes para o 
equilíbrio da mente humana. 

O progresso industrial, a produção fantástica em série, as 
possibilidades ilimitadas dos computadores, a automatização das 
máquinas, substituindo a mão-de-obra humana por robôs, e o 
império da indústria de informações, já em funcionamento nos 
países mais desenvolvidos, começou a deslocar o indivíduo da 
posição de elemento mais importante a preservar e a desenvolver, 
para a condição de sentinela estática diante do seu invento. 

No campo industrial, os computadores prometem desativar 
milhões de trabalhadores para quem se terá de buscar ocupações, sob 
pena de aumentar consideravelmente o número de desempregados, 
de famílias carentes, subalimentadas e, o que é pior, violentadas em 
suas individualidades. 

A mudança na indústria, imporá o crescimento igualmentc 
gigantesco da produção, a necessidade de armazenamento e 
distribuição, disputas de mercados, e consequentemente a for¬ 
mação de grandes núcleos populacionais, empurrando o homem 
cada vez mais para o topo dos arranha-céus, obrigando as famílias a 
coexistir empilhadas umas sobre as outras, como figuras estranhas, 
num mundo adverso, sem um mínimo de contato com a natureza 
que lhe deu a vida. 

Com o homem agrupado, o império das informações, que detém e 
negocia os canais de comunicação e divulga inutilidades capazes de 
saturar sua audição e recepção, de reduzir-lhe o poder de decisão, 
começa a prepará-lo para renunciar às reivindicações, para abster-se 
de protestar, submetendo-se passivamente aos bloqueios cerebrais e 
aceitando por condicionamento a voz que há de teleguiá-lo. 
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1 velha j intenção do homem submeter o operariado à condição 
de número, de elemento bem mandado, capa/ de obedecer à voz de 
comando com presteza e submissão. O exército treina há longos anos 
a juventude, obrigada a alistar-se para pitstai serviços gratuitos ao 
listado e aprender a arte de matar em grande escala. Por isso cada vez 
mais gente usa a força para fazer-se obedecer, explorar e subjugar os 
seus semelhantes. 

A violência tem raizes na disciplina, na submissão, na exploração 
e nas pressões econômica, política e religiosa. 


Modernamente o ensino massificador. a comercialização de 
notícias transfoimadas cm indústria da informática, vem reduzindo 
o indivíduo em seus poderes tísicos c mentais. Empilhado em 
espigões dc aço ou concreto armado, em compartimentos estanques, 
implantados em cidades altamente poluídas, vigiado e fiscalizado 
pelos computadores, o ser humano perde a sensibilidade, o amor ao 
seu proximo e abandona a solidariedade humana, para converter-se 


cm escravo do seu semelhante. 

O homem de iioje é resultado da sociedade de ontem, das pressões 
e condicionamentos sofridos e das deformações de caráter a que foi 
submetido cientificamente. 

Reflete o desequilíbrio do meio que lhe modelou a infância e a 
adolescência sem lhe oferecer alternativas para optar. Condicionado 
pela exploração, pela submissão c a violência, vê insensível a poluição 
e a seca dos rios; as florestas sendo destruídas ambiciosamente ou por 
atentados contra a humanidade os ruídos nas grandes cidades, 
prestes a destruir a audição humana; a propaganda comercial 


saturando o raciocínio e o poder da razão. Acaba vencido, começa a 
aceitar as coisas tal como se lhe apresentam, sem reações ou 
emoções. Modelado dentro desta camisa-de-força, o trabalhador não 
se dá conta do processo diabólico a que vem sendo submetido em 
nome de um amanhã melhor para todos, de um futuro promissor 
com ajuda da tecnologia e da eletrônica que vai produzindo, em série, 
robôs mecânicos e humanos e já lhe escreve a biografia com um 
apertar de botões. 


Dentro destas limitações é possível perceber imediatamente que 
não basta o homem ter idéias revolucionárias, dizer-se bem 
intencionado com os seus semelhantes. 


Que defender os direitos humanos c a liberdade de todos e de 
cada uni. pela palavra ou com a pena,isso não é tudo que se precisa 
fazer. Esse estado de comportamento perde-se diante do gigantismo das 
multinacionais, do poder tecnológico e da eletrônica sob o comando 
do Estado, que num apertar de botões aciona os veículos de 
repressão e esmaga opositores. 

Estamos diante da produção cm série, da automatização de 
fábricas, que começam a trabalhar comandadas por “cérebros” 
eletrônicos, da energia nuclear e da produção química com poderes 
para paralisar o homem a grandes distâncias. 

Mas isso não significa que o operário há de deixar-se “poluir” e 
“extinguir-se” como os rios atacados por detergentes e ácidos 
industriais ou pela ganância mercantilista e bélica! 

O trabalhador é o único criador de tudo o que de mais sofisticado 
se inventou e produziu e há de ser ele mesmo quem vai responder 
pelas mudanças que permitirão aos seus descendentes construir um 
Mundo Novo. autogestionário, orientado por doutrinas com forças 
morais para erigir nos cérebros humanos a paz., a liberdade e o 
sentimento de que a infelicidade de um dos componentes será a de 
todos os seus habitantes. 

O proletariado dispõe de organismos de múltiplas funções 
envolvendo, no seu desdobramento, o apoio mútuo, a solidariedade, 
a alfabetização, a capacitação de seus associados, o aperfeiçoamento 
intelectual e profissional, a luta econômica e, globalmentc, a 
emancipação social, cultural e humana dos seus componentes. 

Suas funções não se limitam às reivindicações econômicas e à luta 
de classes, o que em princípio seria concordar com a desigualdade 
social, hierárquica, eternizá-las! 

O sindicato não pode limitar-se a disputar o espaço vital para 
sobrevivência de seus associados reivindicando apenas melhores 
salários para quem trabalha, assim estará concordando com a 
exploração por industriais, comerciantes, banqueiros e pelo Estado, 
que tudo autoriza, regulariza, c a todos expolia. Quando uma classe 
profissional pleiteia aumento de ordenado está negociando um 
melhor preço para sua produção, querendo resolver dificuldades 
imediatas, torná-las suportáveis, anestesiá-las sem se importar que o 
patrão vá repassar o aumento concedido ao consumidor, majorando 
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uma mercadoria que não produziu e cuja carga acaba recaindo sobre 
inúmeras camadas da população, inclusive trabalhadores de outras 
profissões. Com isso, sem perceber, o grevista desempenha o mesmo 
papel do negociante, transita na estrada jJatronal. que para aumentar 
suas mercadorias sonega-as, retira-as das prateleiras ate que os órgãos 
do Governo lhe concedam novos preços, bem superiores aos que foi 
obrigado a pagar aos grevistas. 

A greve econômica hoje equivale a uma disputa entre o Capital e 
o Trabalho da qual os operários sempre saem perdendo enquanto 
ajudam a eternizar a desigualdade social, a perpetuar hierarquias! 

O sindicalismo, na sua expressão maior, não pretende apenas 
mimoscar questões alimentares, nem o sindicato objetiva eternizar a 
desigualdade pela greve econômica, como vamos ver penetrando na 
doutrina sindicalista. Suas pretensões são imensas, transformadoras, 
emancipadoras e revolucionárias. 



1.1 Sindicato 


Célula da organização corporativa, constituída por assalariados da 
mesma profissão, da mesma indústria, executando trabalhos similares 
ou correlatos. O objetivo do sindicato é tornar-se uma força, criar 
para os seus associados condições capazes de resistir às ambições 
patronais no plano individual e profissional, h um agrupamento 
formado no terreno econômico, sem existência preconcebida; são 
interesses que estão em jogo; e todos os operários que têm interesses 
idênticos aos do agrupamento podem filiar-se a ele, sem necessidade 
de declararem quais são as suas ideias em matéria filosófica, política 
c/Au religiosa. Dentro do seu prisma orgânico, o sindicato, torma-se a 
partir da unidade para o grupo ou comitê, do agrupamento para a 
União de Sindicatos; da União dos Sindicatos locais para as 
Federações regionais, e destas para a Confederação Geral do 


Trabalho. 1 

Dentro desta mecânica organizai iva existem sindicatos 
Mutualistas, Beneficentes. Autônomos, Independentes. Políticos, 
Religiosos, Reformistas e Revolucionários. Podem ser de 
profissionais da mesma especialidade.de “Ofício Vários”, Mistos c de 
Artes Correlatas ou similares. 


Para o sindicato funcionar com desenvoltura plena, dentro do 
horizonte sindicalista é preciso que os seus componentes 2 exercitem 
afinidades profissionais e cultivem sentimentos de simpatia, de 
amizade afetiva e fraternal. Não basta pertencerem à mesma 
entidade, é preciso desenvolver ação social conjunta, operar 
modificações econômicas, particulares, mas também elementos 
catalizadores, capazes de ajudar no descondicionamento humano, 
ampliando assim a tolerância, a compreensão, o respeito e o apoio 
mútuo, fortificantes da solidariedade. 


1. Ver esquema da Organização Sindicalista em gráfico no final desta 
obra, 

2. l a 7 alguns anos escrevemos carta neste sentido ao Sindicato dos 
1 scritorcs do Rio de Janeiro, respondendo a solicitação de sua diretoria que 
“pretendia dinamizar sua ação e seu crescimento". Não obstante nossas 
sugestões, continuou político, faccioso, de “roupa nova", . . 
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Um sindicato onde cada componente âge para si. como unidade 
isolada, individualista, dificulta a convivência e a formação da famí¬ 
lia sindicalista. 

O sindicato 3 para ser dinâmico, cociente, organismo consciente, 
além de cultivar o auxílio mútuo e praticar a solidariedade de classe 
e humana, precisa ministrar cursos de militância, revelar oradores, 
promover palestras, conferências, debates, ensinar humanidades, 
realizar festas de coneracamento cultural, desenvolver a arte de 
representar, projetar sessões de cinema com debates em torno dos 
filmes e deflagrar greves quando se fizerem necessárias, sempre 
a políticas. Caso contrário, torna-se um órgão inoperante, 
aburguesado, comerciante, começa a definhar, transforma-se num 
barco sem rumo, corpo sem cérebro, comandado pelo estômago. 


1.2 Associações Beneficentes e/ou de Auxílio Mútuo 

Entidades primitivas de cooperação e socorro, sem o espírito 
altruísta do mutualismo. Seus objetivos primeiros e únicos, são 
limitadíssimos, perdem-se nas pequenas ajudas materiais entre 
associados. í : um corpo sem idéias, sem vida própria. 

Teve início no Brasil com os trabalhadores negros. Serviu à sua 
causa contra os fazendeiros e os senhores dos engenhos, 
refletindo-se nos Quilombos, e posteriormente nas insurreições dos 
Alfaiates, dos Cabanos, do baixo-Amazonas. na Vila Manga, no 


3. A propósito recordamos texto da> memórias inéditas de Pedro Catalo: 

I in grande parte das fábricas e oficinas de calçados de S. Paulo, os 
trabalhadores estavam firmemente organizados e tinham, em eada local dc 
trabalho, um “delegado” cuja função era zelar pelo bom andamento da 
organização, atender as reclamações dos patrões assim como transmitir a 
estes os reclamos dos operários. I ma das principais incumbências que tinha 
o delegado, era impedir que trabalhassem na casa operários que não fossem 
associados da Lniâo dos Artífices ein ( alçados. I sta medida visava manter 
a casa bem organizada c impedir que o patronato tomasse força. O sindicato 
mantinha organizado um “Centro de Colocação que se incumbia de receber 
de delegados, os pedidos de mão-de-obra por parte dos patrões, e registrar os 
trabalhadores em disponibilidade”. 


Maranhão, na Balatada. na reuilta dos Quebra-Quilos, no Nordeste; 
na insurreição Praieira, na Sociedade Secreta a Jardineira e nas 
associações dos “Barbeiros de barbear, barbeiros de guarnecer 
espadas, fundidores de cobre, funileiros, serralheiros, forradores, 
douradores. baie-tolhas. espmgardeiros e cutiieiros ’ reunidos sob a 
“proteção” da bandeira dc S. Jorge; dos “Ferreiros, canteiros, 
sirgueiros de agulhas, sirgueiros de chapéus, pcnleiros, luveiros, 
albardei ros e !atoeiios dc fundição”, sob o “comando” de S. Miguel; 
dos “Sapateiros, odreiros, curtidores c surradores" (S. Crispim); 
“Correeiros, seietros e frceiros” a cargo de N. S. da Conceição; 
“Pasteleiros, torneiros, latoeiros de tolha branca e latoeiros de 
folha amarela”, com N. S. das Mercês como protetora; ‘"Oleiros, 
sombreei ros e chocolateiros , a cargo de Sta. Justa e Sta. Rufina; 
“Pedreiros, carpinteiros de casas, cameirpl, violeiros e ladrilheiros”, 
tendo S. José como guia; “Tosadores, vidraceiros, tintureiros, 
esteireiros e tecelões", a cargo de S. Gonçalo; “Confeiteiros, 
carpinteiros de carruagem, carpinteiros de jogos de carros e 
pichei ei ros”. sob a proteção dc S. da Oliveira; “Alfaiates, 
bainheiros, carapuceiros e algibebes”, tendo N. S. das Candeias, 
como responsável; e os “Carpinteiros de móveis, entalhadores e 
coronheiros”. a cargo da V S, da Encarnação. 

Algumas destas associações conhecidas no Brasil, nos séculos 17, 
l8 e 19, já apontavam no rumo da contestação social. 


1.3 Sindicato Autónomo 

L-.ste sindicato diferencia-se dos demais pela sua posição de 
independência. Repele todas as instituições criadas pelos 
governantes, por ver nelas medidas e intenções suspeitas. Não 
aceita intromissões políticas e não mantém ligações ideológicas 
com nenhuma corrente filosófica. Sua independência é total! 
Individualista enquanto sindicato, limita sua ação às conquistas 
econômicas sem objetivos de emancipação social, tampouco admite 
e ou almeja participar da revolução social. 
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1.4 Sindicato Reformista 

Os “Sindicatos Reformistas” aceitam as situações políticas 
como uma obra em que vê falhas, rAas admitem poder corrigi-las 
por meio da participação e da colaboração de líderes operários no 
Governo e adoção de leis regulamentares. (É o caso do Partido dos 
Trabalhadores do Lula.) Admitem os intermediários para resolver 
os problemas da classe trabalhadora, em vez da ação direta. 
Entregam à “boa vontade” dos legisladores a solução das suas 
necessidades, outorgando-lhes pelo voto procurações para falar e 
decidir por eles no parlamento, nos ministérios, posição que agrada 
demais aos governantes. Os reformistas aceitam como medida 
satisfatória salários e custo de vida determinados por decretos-leis 
sem se dar conta de que com essas medidas o Governo e seus 
aliados (industriais e comerciantes) é quem determinam o que os 
trabalhadores devem produzir, pagar depois ao patrão, com boa 
margem de lucro, os produtos que eles mesmos produziram com 
seus braços. Estabelece (com salários, preços das mercadorias e 
aluguéis) a quantidade e a qualidade dos produtos que os operários 
podem comer, vestir e onde terão de morar. 

Os reformistas aceitam bem a tutela do Governo e confiam nos 
políticos ao mesmo tempo que desprezam a máxima: “A 
emancipação dos trabalhadores deve ser obra dos próprios 
trabalhadores”! 


1.5 Sindicato Político 

Organismo vertical, imposto de cima para baixo, por meio de 
leis governamentais. Nele o trabalhador não tem expressão! É um 
número obediente às lideranças encarregadas de decidir pelos 
assalariados - sempre dentro dos estritos limites dos interesses do 
Estado. 

No sindicato político os operários são conduzidos, têm quem 
pense por eles, quem lhes diga o que podem e devem fazer, e 
determine por decretos, o preço do seu trabalho. É um organismo 
castrado e castrador ao mesmo tempo, esterilizante, previne 


conlhtos sociais, submete os t:akilluulores ;i aceitar as conciliações 
:iit fdic.iv üiümdc lhe idéias o miei esses políticos, dos quais nunca 
>c beneficia. 

Por meio destes sindicatos espúrios, os governantes controlam e 
determinam, através de leis. o quanto os assalariados podem 
ganhar, o.ipso facto. comer, vestir, calçar, estudar e onde morar! 4 
Braço sindical de ditadores, o sindicato político ganhou fama na 
Itália graças ao “casamento” do “sucialista” Benito Mussolim, com 
a Igreja Romana responsável pelo nascimento do "Grande 
Conselho Fascista ” de triste memória. 

Hitler adotou métodos semelhantes aos do Duce e em pouco 
tempo Argentina, Portugal, Espanha, c Brasil, entre outros países, 
importaram-no. 

liste modelo sindical agradou tanto e é tão útil aos governantes 
que os chamados democratas também o adotaram. A Rússia e os 
países que vivem sob a bandeira da “Ditadura do Proletariado”, 
criaram a 3f l Internacional em 1919, a “Internacional Sindical 
Vermelha”, braço político-sindical do Governo dc Moscou, e um 
sindicalismo sui-gcncris: possui um luxuoso Palácio Sindical onde 
realiza encontros de líderes sindicais, debatem questões trabalhis¬ 
tas. analisam o progresso dos operários nos países burgueses e tra¬ 
çam planos dc participação dos seus seguidores usando a máxima: 
“Os fins justificam os meios”. Todavia dentro de suas fronteiras 
não existe liberdade de associação, de reunião, e ipso facto sindi¬ 
catos. nem sc pode deflagrar greves de nenhuma espécie. 0 Estado 
pela voz dos seus comandantes é quem decide pelos trabalhadores, 
inclusive como comemorar as datas históricas do Proletariado. 

No Brasil, as bases do sindicato político foram lançadas cm 
1912, durante o Quarto Congresso Operário realizado no Palácio 
Monroe sob o comando do filho do então Presidente da República, 
deputado Mário Hermes. 


4. Neste ponlo coincide com os sindicatos reformistas. Nos restantes ultra* 
passa-os; sitas diretorias são selecionadas pela polícia política, impostas pelo 
Ministério do 1 rabalho e iodo o seu procedimento e burocrático, autori¬ 
tário. não extrapola a órbita do 1'stado. íl oi assim na Alemanha de Hitler, 
na Itália de Mussolim. c assim rui Ríom.i v rio brasil, entre outros países.) 
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Energicamente combatido pelos operários apolíticos nos anos 
subsequentes, o sindicalismo político só veio a ganhar forma com 
o regresso do Major Reis, da Itália, onde fora copiar o modelo 
sindical de Mussolini por determinaçío de Artur Bernardes. Assim 
inesmo só se projetaria com a chegada dos “revolucionários” de 30 
e a colaboração de Lindolfo Color, Evaristo de Morais (pai), Joa¬ 
quim Pimenta, Nicanor Nascentes e outros intelectuais “escorra¬ 
çados dos sindicatos”. Implantado o Ministério do Trabalho for- 
maram-se à sua volta os pelegos, nascendo por força de leis os sin¬ 
dicatos que aí estão servindo mais aos governantes que se sucede¬ 
ram neste meio século, do que ao proletariado do Brasil, 

!.6 Sindicato Revolucionário ou Anarco-Síndicalista 

Sindicatos formados a partir das doutrinas aprovadas nos Congres¬ 
sos realizados pela Associação internacional dos Trabalhadores 
(AIT). 

O sindicalismo revolucionário ganhou foros de idéia universal 
firmado na solidariedade humana, independente de sexos, raças, 
cores, crenças religiosas, nacionalidades a partir do Primeiro Con¬ 
gresso da AIT. tornando-se ao mesmo tempo uma doutrina e um 
método de luta. Como doutrina parte do elemento humano, célula 
componente da sociedade. Dentro deste prisma, prevê, em suas 
múltiplas funções, a educação social, a instrução racionalista, a 
disseminação de uma cultura ampla, livre e a preparação do ho¬ 
mem para que este possa revelar e desenvolver todas as suas poten¬ 
cialidades artísticas, técnicas e científicas em ordem crescente, evo¬ 
lutiva, de modo que o indivíduo adquira todos os conhecimentos 
indispensáveis à boa formação: física, psíquica, ambiental, emba- 
sada pela liberdade plena, responsável, pela solidariedade, pelo 
apoio e ajuda mútua. 

Dentro da concepção sindicalista revolucionária um homem vale 
um homem e a felicidade ou infelicidade de cada componente da 
Nova Sociedade , corresponde igualmente à felicidade ou infelici¬ 
dade de todos e de cada um. O indivíduo - dentro do sindicalis¬ 
mo revolucionário - é a coisa mais importante a desenvolver e a 
preservar. É um atleta sempre em busca de aperfeiçoamento. 
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Para além da-* ieivmdic icoeconómicas os sindicalistas almejam 
a constituição de uma sociedade de irmãos, dentro do harmônico e 
eitoeral desenvolvimento das inúmeras energias e necessidades ateti- 
vas. intelectuais e sociais, começando pela educação da criança, 
seguindo com os adolescentes e alcançando plenamente o adulto, 
com vistas a erradicai os atavismos deformadores do caráter do 
homem. Objetivam dessa forma impedir também, pela educação 
racionalista o domínio do mais forte, mais inteligente e/ou mais 
audacioso, sobre o mais haco. menos favorecido por seu Q.T c 
pela audácia. 

Com seu corpo de doutrina, o sindicalismo pretende ligar os 
homens emocionalmenle pelo coração e pelo cérebro, associá-los 
voluntariamente, por interesses comuns. 

Os mais importantes componentes educacionais, dentro deste 
prisma, são o exercício da liberdade plena, da responsabilidade e 
da igualdade social. Só um homem capa/, de movimentar os braços 
c o cérebro sem líderes ou tutores estará em condições de propor¬ 
cionar a felicidade humana, de criar um Mundo Novo. 

Tm seu método de luta. o sindicalismo revolucionário prevê 
anulação das leis. do capitalismo, do Estado! 

Sua força reside no conjunto de agrupamentos voluntários, liga¬ 
do-, voluntariamente em função da igualdade social, dispostos a 
eliminar através da ação direta os males da sociedade burgue¬ 
sa. e como realização prática e experimental - porque tudo é per- 
manentemente evolutivo, apoiado em ieís científicas, sociológicas e 
psicológicas pretende criar organismos captadores de energias 
capazes” de produ/ir o pleno desenvolvimento da justiça social, e 
pelo trabalho livre, associado, capacidade para formar uma Nova 
Sociedade onde todos os seres humanos, independentes de idade, 
sexo. e ou cor. possam conviver pacificamente, produzir de acordo 
com suas capacidades e possibilidades e usufruir de conformidade 
com as suas necessidades, tanto as riquezas naturais como as pro¬ 
venientes do trabalho de todos e de cada um. 
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2. 1 Sindicalista 


0 sindicalista revolucionário distii|gue-se do sindicalista político 
e da massa! É um homem pensante, estudioso, reto, 
ideologicamente consciente. De conduta exemplar, é cumpridor 
dos seus deveres, exigente em seus direitos, um artista em sua 
profissão. Coerente com suas idéias - tanto quanto possível dentro 
da selva de pedra em que vive no trabalho, no lar, na sociedade. 
Sem superstições religiosas e/ou políticas, o sindicalista adquire 
hábitos e costumes auticlericais, por ver na Igreja uma instituição 
obscurantista histórica. Não acredita nas coisas divinas e/ou 


prontas, definitivas, é um estudioso em busca da verdade, do 
aperfeiçoamento no vasto campo do conhecimento humano, 
robustecendo sua cultura sociológica, psicológica e humanitarista 


Não quer ser um mero espectador, um simpático 
operário-padrão, sempre dc acordo com o último orador político 
que lhe acena com melhores salários, o equivalente a estômago 
mais cheio em troca do silêncio e do voto. Ao contrário, sabe que 
o ser humano possui uin cérebro bem acima daquele órgão diges¬ 
tivo. Suas convicções encaminham-no para metas mais amplas, 
globais, onde as vantagens económicas (sem as desprezar enquanto 
integrado no regime burguês!) e/ou individuais se perdem dentro 
do geral, do todo! I- que ele propugna pela igualdade social, cultu¬ 
ra! e humana. Possui ideais sadios, de transformação, emancipa- 
dores onde acima do "teu” e do "meu” está "o nosso”! 


Quer a derrocada do Estado por ver f nele um poderoso gerador 
de violências, de vícios, do jogo, da chantagem, da corrupção do 
conforto, e sobretudo do parasitisrno das profissões e atividades 
improdutivas, inúteis, nocivas ao homem, à coletividade! 5 


5. Não c desacerto 
preponderava cm S, 
habito que consistia 
( rispmi. 


mostrar tatos concretos: “Na profissão dc sapateiros 
Paulo o elemento italiano que trouxe da sua terra um 
cm festejar todas as segundas-feiras o seu patrono: São 


1 rn virtude de 
transformavam-se 


o calçado Luiz XV ser bem pago por peça, as oficinas 
naquele dia em casa de jogos carteados e bebidas. Não 


raras ve/cs acontecia brigas causadas peb' estado de embriagues daqueles que 
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2.2 Escolas de Militantes de Educação Social 

Tomando consciência de que o ensino estatal obedece a um 
plano condicionador, alienante. o trabalhador sindicalista aderiu ao 

movimento pedagógico renovador. 

No Congresso das dc Trabalho em 1‘aris. no mês de se¬ 

tembro de 1900, e no Congresso l.ibcrtãrit> </r Amstcnlan: em 
1007. as teses mais apaíxonantcs giraram em torno do ‘ensino 
monopolista oficial” e do ensino livre, destacando-se então a ne¬ 
cessidade de criar métodos capazes de promover o desenvolvimento 
de todas as potencialidades do indivíduo, possibilitando-lhe perce¬ 
ber a verdade científica, histórica, social e humana. 

O sindicalista distinguia as raí/es culturais, o amor à terra de 
nascimento da pátria, do clero, da burguesia exploradora e dos 
políticos governantes. E para opor-se à "patrioteira educação moral 
e cívica”, encarregada de introduzir no inconsciente da intáncia a 
concordância com a discriminação social, principalmente nos tilhos 
dos assalariados, os únicos que produzem riquezas, tuiidou suas 
pióprtus escolas, dentro dos sindicatos e ou a eles vinculadas. 


\ I \colu Moderna Cuin base iK)'> niilnvk'N dtluciKUinai' desenvolvidos 
por educadores libertários pretende combater quantov preconceitos dtli- 
cuMcm a emancipação total do indivíduo o para isso adota o racionalismo 
humanitário, que consiste em inculcar a mtancia o afã dc conhecer a origem 
dc todas as injustiças sociais, para que, com o seu conhecimento, possa 
repudiadas, opor-se a elas. C ombater as guerras, a desigualdade entre os 
homens e as mulheres, os inimigos da harmonia humana, a ignorância, a 
maldade, a soberba, e demais defeitos que dividem os homens cm vitimas c 
tiranos". 


sc excediam na bebida. Quando a União dos Artífices em ( alçados começou 
a estender a sua influencia nos meios operários e a orgam/ar fábricas e 
oficinas, o tradicional costume de jogar e beber, c ate de brigar nos locais de 
trabalho, foi sistematicamente suprimido e substituído pelo folheto, jornais, 
livros e discussões em torno da questão social. Lsta obra de ilustração dos 
sindicatos, que visava disseminar a cultura entre os trabalhadores, 1 oi confir¬ 
mada pelo relatório de um delegado dc polícia da Cidade de Santos que 
disse que à medida que crescia o número de sindicatos operários diminuíam 
os crimes naquela cidade” (Memórias de Pedro Caíalo). 
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Apoiados em ensinamentos nobres, humaiiitaristas contidos nes¬ 
ta breve amostragem, os sindicalistas fundaram escolas e universi¬ 
dades livres. Antes de findar o século 1 d e nas décadas seguintes, 
imigrantes chegados da Luropa inauguraram em Campinas a Escola 
Germinal; a Escola Eliscu Reclus (em Porto Alegre); a Escola Mo¬ 
derna nP 1 e nP 2 cm S. Paulo, a Universidade Popular de Ensino 
Livre, à rua da Constituição, 47, sobrado. Rio de Janeiro, 1PU4; a 
Escola Primeiro de Maio , em Vila Isabel, e dezenas e dezenas de 
escolas alfabetizadoras, profissionalizantes e de ensino secundário. 

Pm seu vastíssimo programa educativo o libertador tinham em¬ 
butido cursos de militantes, visando revelar talentos para escrever, 
fazer jornais, discursar nos comícios comemorativos e de protesto; 
sustentar debates ideológicos e representar peças sociais nos palcos 
de suas associações. 

2.3 Congressos Sindicais 

Reuniões em nível regional, nacional e/ou internacional. Centro 
de debates das teses apresentadas pelos delegados dos sindicatos 
federados, depois de analisadas e discutidas nas assembléias das 
bases. 

0 Congresso - dentro das normas sindicalistas-libertárias éo 
depositário dos princípios filosóficos da organização, bem como 
dos acordos firmados em congressos anteriores. 

Por isso. só um Congresso pode rever, reformar ou revogar acor¬ 
dos emanados de congressos anteriores. 

Pm tempos idos em que governantes respeitavam organizações 
operárias livremente associadas, as Centrais Operárias apolíticas re- 
cusavam-se atender às determinações governamentais para modifi¬ 
car posicionamentos adotados em congressos, sob alegação de que 
so outro congresso de trabalhadores poderia aprovar tais modifi¬ 
cações e nunca uma mera ordem política administrativa. 

Os congressos podem ser ordinários (convocados dentro dos 
prazos previamente estabelecidos nos estatutos) ou extraordinários, 
quando aconselhados por motivos de força maior. Só estes últimos, 
convocados expressamente com fins determinados, podem tratar e 
aprovar alterações básicas na organização operária apolítica. 


() primeiio e significativo maico mídic.ihsU bn imcado no mes 
de setembro Je lM>4. eiu Sainl M.iiim s Hall. I ondres. 

Alt foi debatido projeto dos operámos franceses llenn lolam, 
Perrachen e Umousin. iniciadores da Al 1 ( Associação Internacional 
dos Trabalhadores) c aprovada a comissão encarregada do elaborar 
seus estatutos, recaindo a escolha cm Woli c 1 e t.uhcz. 


Tm seu preâmbulo lia-se: 

"( nnritlenmilu que orüuni/.icão dos Inihiiihadores tlevc ser obra dos 
próprios trabalhadores: que os estoicos dos trabalhadores para conquistar 
sua emancipação, não deve coiMitun novos previléeios, mas estabelecer para 
todos os mesmos direitos e os mesmos deveres: que a sujeição do trabalha¬ 
dor ao eapital é a fonte da escravidão políiiea. material e moral: que por 
ism> mesmo a emancipação econômica dos trabalhadores é o grande objetivo 
a que deve suhordmar-se todo o movimento político: que os estorços feitos 
até agora fracassaram por lalta de solidariedade entre os trabalhadores das 
diferentes protissóes, ein cada pais. e a união lraternal entre trabalhadores 
de diversas reaiões; que a emancipação dos trabalhadores não e um problema 
unicamente local ou nacional, mas, pjo contrário, e um problema que in¬ 
teressa a todas as nações etvih/adas. estando necessariamente subordinaiLi 
sua solução ao eonetirso teórico e prático dos mesmos, que o movimento 
que se está efetuando entre os tiahalhadores dos países industriais do mun¬ 
do inteiro, idealiza nova' espvtancas de um solene a viso para não incorrer de 
novo em anticos erios, e .uonselli.i reunir todos os esforços ate a hora iinal. 
Por essas razões, os abaixo assinados, membros Jo Conselho eleito pela 
assembléia de 28-9-1864, em Saint MartmN llall. de Londres, tomaram as 
medidas necessárias para fundar a Associação Internacional dos Trabalhado- 

M 

res » 


Isto posto, foi marcado o 1 ° Congresso de 3 a 6 de setembro 
dc 1866 em Genebra, ao qual compareceram 60 delegados, sendo 
33 suíços, 17 franceses e 10 alemães. Foram debatidos 1 1 pontos 
muito significativos, todos apolíticos. 

O 29 congresso da AlT realizou-se em Lausana, no ano de 
1867, com a participação de Marx e outros intelectuais. O 3P foi 
em Bruxelas de 6 a 13 de setembro de 1868, e o 49 realizou-se em 
Basiléa, no ano de 1860. 

A 18 de março de 1871 é proclamada a Comuna de Paris dando 
nova dimensão a luta social. Muita gente foi presa, deportada e 
condenada à morte, inclusive membros Iranccscs da AIT. Sem 
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levar em conta a perseguição aos trabalhadores da França, sem um 
gesto de solidariedade para com os presos, alguns intelectuais enga¬ 
jados na AIT forçaram a realização do 5P Congresso em Haia, no 
ano de 1872. Neste Congresso Marxj conseguiu a expulsão de 
Bakunin e outros libertários, dando origem ao nascimento de duas 
correntes distintas: a autoritária liderada por Marx, facção levada 
em seguida para a América do Norte onde morreu; e a libertária, 
tendo como motor de propulsão Bakunin, Elisée Reclus, James 
Guillame e outros. Atualmente a AIT tem sede na Espanha. 

A corrente sindicalista libertária chegou ao Brasil com os imi¬ 
grantes italianos, portugueses e espanhóis nas últimas décadas do 
século 19. Na primeira década do nosso século realizou o seu IP 
Congresso no Brasil. 

Foi em abril de 1906, no Centro Galego, Rio de Janeiro. Ü 2P 
Congresso aconteceu em 1913, no Centro Cosmopolita, à rua do 
Senado e o 3P Congresso em 1920, na sede dos tecelões, à rua do 

Acre, 19, sobrado. Tanto nos congressos nacionais como nos esta¬ 
duais (trés em S. Paulo, quatro no Rio Grande do Sul, um no Parande 

um em Minas) o sindicalismo revolucionário foi motivo de debates e 

resoluções como esta: 


“O 39 Congresso Operário Brasileiro, visa, principalmente, fortalecer c fir¬ 
mar uma orientação de princípios, ideias e doutrinas, capazes de conduzir o 
trabalhador, em gerai, pelo caminho justo e humano da reivindicação de me¬ 
lhorias sociais; assentar planos de propaganda sindicalista e de conscientização; 
de coordenação associativa em todo o pai's, inclusive no campo, para, através 
de sólida união nacional, fazer valer as conquistas operárias, garantindo o 
direito à participação como produtor de riquezas que absolutamentc não usu¬ 
frui. Deseja também traçar uma diretriz doutrinária, ideológica, instrutiva, de 
cultura proletária, para que, consciente dos seus direitos e deveres, a família 
assalariada saiba exigir a sua real participação nos benefícios, nas benfeitorias, 
trabalhadas e fabricadas por uma plêiade abnegada de artífices sempre em 
demanda c marginalizados pela sociedade”. 


2.4 Princípios dii AIT 


“19 O sindicalismo .evolucionário, baseando-se na luta de classes, tende à 
união de lodos os trabalhadores iiunuan e mUlectuuis dentro de organi¬ 
zações económicas e dc combate, que lutam por sua libertação do duplo jugo 
* lo vilário c do í stado Sua finalidade consiste na reorganização da vida social, 
a^seritando-se sobre base libertária, mediante a própria ação revolucionária 
da classe trabalhadora. Considerando que só as unumvaçòes econômicas do 
p r o I e I a ri u Jo são capa/es dc ukançui este objetivo, o Miulicalismo 
revolucionário se dirige aos trabalhadores em sua qualidade de produtores, 
iie criadores de ri que/as sociais, para semear e desenvolver entre eles. em 
opoMção aos modernos partidos operários, a (piem declaram incapazes de 
uma reorganizas,;lo económica da sociedade. 


29 () sindicalismo revolucionário é inimigo convicto de todo o 

monopólio económico c social, tendendo á sua abolição, mediante a 
implantação de comunas econômicas t Municípios» c de órgãos 
administrativos regidos por trabalhadores dos campos c das fábricas, 
'.urinando um sistema de Conselho lavres, sem subordinação a nenhum 
pmler nem a partidos poiíncos. U sindicalismo revolucionário cria contra a 
polínca d - 1 1 stado e dos panidos a orgaru/acJo económica do trabalho: 
opòe-se ao Cioveriu' do liouioin sobre o homem a gestão administrativa das 
coisas. \ão e, por conseguinte. mui finalidade a conquista dos poderes 
políticos, e s?m abolição de toda a função e-datai da vida cia Sociedade. O 
Mii.hcnhMiio r-.-Vi «lUiU'iicín. • cor.sidiUa que comi o desaparecimento do 
monopólio da propriedade dc\e desapaieecr lambem o monopólio da 
dominação, pois. ioda a torma de ístado, qualquer que seja o seu rotulo, 
não pudera ser nunca o instrumento de lilvnaçáo humana. Ao contrário, 
seu sempre o criador de novos monopólios e novos privilégios. 


39 O sirulknhMno re\oluctonano é oposto a todas as tendências de 
orgam/açóes inspiradas no Centralismo e no I stado, e tudo aquilo que possa 
servir para prolongar a rida do 1 stado e da autoridade, e que possa anular 
sistematicamente o expínio dc iniciativa e de dependência do pensamento. O 
Centralismo c a organização artificial que supera as chamadas partes baixas c 
as intituladas superiores, abandonando nas maox de uma minoria a 
regulamentação dos estatutos dc toda a Comunidade, convertendo o 

K 1 

indivíduo num autômato de gestos e movimentos dirigidos. Na organização 
centralista, os valores da sociedade são relegados por interesses de alguns, c 
a variedade é revezada pela umtoimidadc. a responsabilidade pessoal e 
substituída por uma disciplina inanimada. I . por esta razão, e que o 


6. As teses debatidas e todas as resoluções dos Congressos nacionais e esta 
duais encontram-se em Aivorada Operária , F. Rodrigues, Rio, 1980. 


7. (ri “Modernos partidos operários" aqui referidos eram os do século 1 9 
mas valem para os de 1985 8b. 
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sindicalismo revolucionário assenta sua concessão social em ampla 
organização federaJista, quer dizer, a organização de baixo para cima, a livre 
união dc todas as forças sobre a base de ideias e interesses comuns. 

49-0 sindicalismo revolucionário rechafa toda a atividade parlamentar 
e colaboração com organismos legislativos, porque entende que o sistema de 
sufrágio» por mais livre, não pode fazer valer as evidentes contrariedades que 
existem no seio da sociedade atual e porque o sistema parlamentai só tem 
um objetivo: o de serviçal ao nível da mentira e das injustiças sociais 1 '. 


3.1 As greves de Ontem e de Hoje 

a) No Código Penal de 1890. o legislador brasileiro, introduziu 
dois artigos para punir trabalhadores que reclamassem melhorias 
económicas e humanas: 

‘'art, 205 seduzir ou aliciar operários ou trabalhadores para deixarem os 
estabelecimentos em que forem empregados, sob promessa de recompensa ou 
ameaça de algum mal. penas: Prisão celular de um a tres meses e multa de 
200$ a 500$00: 

art. 206 — Causar ou provocar cessação ou suspensão de trabalho paia 
impor aos operários ou patrões aumento ou diminuição de serviço ou salário, 
pena: Prisão celular por um més a três meses'’. 

No mesmo ano, “benevolente” legislador, para amortecer os pro¬ 
testos apresentou o Decreto nP 1.162 alterando parcialmente os arts. 
205 e 206, sem lhes tirar o poder punitivo. 

Por essa época a jornada diária de trabalho oscilava entre 10 e 
16 horas e aos domingos ia até ao meio,dia. Os filhos dos operários, 
de cinco a oito anos de idade, procuravam trabalho nas fábricas 
para ajudar no sustento. Brutalmente explorados, muitos deles 
foram mutilados pelas máquinas. Outros obrigados a trabalhar 
de noite, embora o Decreto nP 1313, de 18PI, (introdutor no “Di¬ 
reito Civil da regulamentação do trabalho das crianças e adolescen¬ 
tes”) o proibisse. 

O patronato tinha do seu lado a polícia, os juízes, os políticos e o 
governo com todo o seu poder repressor. Podiam desrespeitar os 
direitos humanos, torturar e violentar o organismo infantil, abreviar 
a vida dos produtores de riquezas que acumulavam: o governo 
garantia. . . Aos operários - crianças e adultos - não se lhes faculta¬ 
va o direito de defesa. 


"O proletariado era - no dizer do espanhol José Frat - uma grande massa 
de máquinas humanas, sccularmcnte assalariadas, isto é, escravas, dependentes 
de outra classe, que deviam produzir e reproduzir-se para que as classes 
burguesas pudessem viver parasitariam ente e desfrutar de tudo”. 



Apoiado m:i mesma lógic;i. I hair (iohier vai mais longe: 

“a soeu-ilad-’ n.:u v tuioíornurá pei maio ila lais, porqua \c as !.is tiwwm 
tais potRros. nunca seriam aprovadas, uma vvdqik' a casta de logisladorcx está 
interessada só em seus privilégios, (estava longe de imaginar as vantagens que 
viriam a conseguir no fina! do século 20 os nossos legisladores) perpetuar a 
iniquidade, base do seu poder e do seu prazei". 

Foi então que os trabalhadores alertados para essa realidade - a 
mesma que ainda predomina hoje com insignificantes variações - 
optaram pela ação direta , consciente, emancipadora e revolucionária! 

Exigiram a redução da jornada de trabalho até alcançar as oito ho¬ 
ras com descanso semanal aos domingos; o seguro obrigatório em caso 
do acidentes de trabalho; um tratamento mais humano e mais justo 
da parle dos patrões e das autoridades; pleitearam melhores condições 
de higiene; bateram-se pela obrigatoriedade do pagamento dos salários 
em dia certoe em dinheiro, (grande parte dos patrões pagavam com 
vales para ser trocados por alimentos em seus armazéns, a preços mais 
caros do que nas outras lojas); reivindicaram o direito e a liberdade de 
reunião e associação, tantas vezes burlados pelas autoridades;lutaram 
por um lugar digno dentro da sociedade; combateram publicamente os 
aumentos do custo de vida, dos aluguéis; as guerras, as revoluções e o 
serviço militar obrigatório. 

Co memoravam-se datas históricas como o dia 19 de Maio, a Toma¬ 
da da Bastilha, a Comum de Paris , as Condenações de Saeco e Van- 
zetti, c Francisco Fcrrer y Guardia, fazendo dessas datas dias de 
protesto contra os governantes, dando vidas em holocausto de: 
Polenicc Mattei (1892); José Martinez (greve 1917); José Plácido de 
Albuquerque (1920); Constante Castelani, e Câncio de Souza 
(1920-22); Pedro Augasto Mota, Nino Martins, Nicolau Parada, José 
Alves do Nascimento e José Alves Fernandes Varela (1924/25, 
Campo de Concentração do Üiapoque, Cleveiândia); Antonio Do- 
mmguez (1928); Victorino Dominguez (1933) e outros bravos idea¬ 
listas.” 


8, Fm nossos livros Socialismo e Sindicalismo no Brasil — 1675 — 1913 ; 

Nacionalismo e Cultura Social - 1913-1922; e Novos Rumos - 1922-1945 
encontrará o leitor maiores subsídios sobre estes delitos da burguesia. 


Protestavam igualmentc contra cnmes como o que a seguir se 
reproduz: 

"O nosso objetivo não é verificar o cão tem privilégio dv fazer salsicha de 
uma criança ou um polícia receber dinheiro dos proprietários para perseguir 
trabalhadores, senão o de despertar alguém que dorme em cima dos teares, na 
fábrica, nas oficinas, nas construções. no> campos, em toda a parte onde há um 
vestígio de exploração, o esse alguém e o proletário, o homem que nada possui, 
produzindo tudo. 

Clamar constantemente contra determinado regime de horário e de salário, 
eontra certas disposições disciplinares nas fábricas, nas oficinas e nas ruas, 
contra os cachorros guardar as fabricas com perigo de vida para os trabalha¬ 
dores, é triste, é lamentável, é covarde, porque clamai foi de épocas absurdas, 
em tempo em que as consciências humanas esperavam, do altíssimo, as grandes 
justiças c as liberdades”. 

"Lnfrentando a.s classes dirigentes pela abolição do salário e da proprie¬ 
dade, os trabalhadores hão-de adquirir os bens que a burguesia usurpou, enca- 
nalhou e emporcalhou*’. 9 

Os trabalhadores sindicalistas (até 1930) declaravam greves dc 
efeitos morais, de protesto, de solidariedade, 1 0 por redução de ho¬ 
rário de trabalho, por questões de higiene nos locais de trabalho, 
contra a falta de limpeza nas padarias, nos bares (ao tempo os 
açucareiros eram abertos e serviam também de almoço às moscas) 
entre outros motivos de grande significação, inclusive movimentos de 
cunho insurrecional como a greve da Companhia Paulista em 1906. 
pelas oito horas em 1907/8 e 1917, em S. Paulo; no Rio de Janeiro cm 
1918 e 1921; pelas oito horas nas Docas de Santos, 11 quando a cida¬ 
de foi trasníormada em praça de guerra e a polícia do doutor Ibraini 

9. A Voz da União, S. Paulo, 4-1 1-1922. Os dois meninos devorados por cães 
chamavam-se Daniel e DamianL 

10. Neste sentido recorda-se a solidariedade dos sapateiros dc S. Paulo para 
com os seus companheiros tecelões em greve no ano de 1923. Para vencer a 
resistência dos patrões ‘'cada sapateiro assumiu o compromisso de tomar conta 
de um filho de um tecelão e sustentá-lo em sua casa até à vitória". Gesto 
semelhante aconteceu na Itália e Portugal durante greves de mineiros. Sao 
iniciativas dos sindicalistas revolucionários as “Cosinhas Coletivas’' para ali¬ 
mentar famílias de grevistas no Rio de Janeiro (V. Trabalho e Conflito, de E. 
Rodrigues, 1977, Rio). 

11. Durante esta greve quem prestou solidariedade dos sapateiros foram os 
donos dos restaurantes, quase todos espanhóis, fornecendo comida gratui- 
tamente aos grevistas e suas famílias. 
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foi transformada nu praça do gucna c a polícia do doutor Ibraim 
Nobre caçava u ahalhadoí 'as a laço à lu/ do dia. nas ruas do Santos, 
apoiada polos navios do puoira oom sua artilharia apontada para a 
cidade. 


As proves tinham um critério seletivo, de consciência de classe, 
orientação ideológica, sindicalista revolucionária, enibasadas, num 
corpo Jc doutrina, e a cobertura da imprensa libertária A Plebe, 
(diário de S. P.. 1919); Vo: do Povo, (diário, 1920. Rio); Vanguarda 
Operária (diário. S. Paulo. 19::) e A Hora Social (Recife);sema¬ 
nários como: La liataglia, O Amigo do Povo, A Terra Livre. A 
Voz do Trabalhador e inúmeros quin/.enários e periódicos, orien¬ 
tados pela doutrina sindicalista revolucionária, todos feitos, pagos, 
distribuídos e escritos por trabalhadores para trabalhadores, num 
verdadeiro mutirão. 


0 trabalhador sindicalista incluía na sua luta a “boicotagem”.a 
“sabotagem”, a greve de “tesistencia”. cio “ventres” e “econômica” 

para fazer frente àcarcstia da vulae dos aluguéis. Dentro do conceito 
sindicalista revolucionário, a greve c um meio de luta e não um fim! 
O trabalhador pretende atender as necessidades imediatas, mas a sua 
meta maioi compreende a emancipação social, cultural c humana, a 
insurreição gerai expmprtadora e a formação de urna Nova Sociedade 
sem compromissos políticos, onde um homem vale um homem! 


Por isso combateu sempre os operários “amarelos” (Krumiros), os 
“Bagrinlios”, os “aliancistas” políticos, os reformistas e arbitragem. 
Sua caminhada é revolucionária e humanitarista! 


Ü trabalhador bem formado ideologicamente entendia que, senão 
ele o único produtor de riquezas, a ele cabia decidir os destinos e a 
distribuição c a mais ninguém! 


b) Com os sindicatos políticos, implantados em 1930, acaba- 
rarn-se as greves temporariamente! 0 Ministério do Trabalho, criado 
pelo Governo “revolucionário”, e seus jurisconsultos converteram 
em leis todos os deveres dos trabalhadores. A partir dessa data, no 
Brasil, os assalariados tinham como procuradores o Governo e seus 
bem mandados servidores. O discordante, se fosse estrangeiro, era 
expulso, e sc brasileiro nato. sofria as penas da lei. O nazista Felinto 
Müller e seus secretas é quem se encarregavam desta “limpeza ' 


Com o fim da Guerra o nazi-fascismo perdeu seu “prestígio” e o 
seu líder no Brasil foi deposto em 1945. Mas mesmo com Getúlio 
Vargas “afastado” pelos que até então o sustentaram no poder, nada 
mudou. As leis fascistas continuaram valendo para seu sucessor e o 
sucessor do sucessor. 

Por falta de memória do povo, Vargas retornou à presidência e 
não suportando as críticas que lhe faziam praticou um gesto de rara 
nobreza: suicidou-se! 

Assim mesmo a máquina de calcular aumentos e rever “direitos” 
dos assalariados não encerrou suas atividades. Os sindicatos conti¬ 
nuaram atrelados ao carro do Estado. 

Insuflados pela demagogia dos pelegos e dos políticos sindicais, o 
trabalhador aderiu às greves inconsequentes dando “motivos” para o 
golpe de lP de abril de 1964, com o terreno já aplainado pelo 
Movimento das Mulheres: “Deus, Pátria e Família”. 

Nasceu então a ditadura abençoada pela Igreja, financiada pelo 
capitalismo, aplaudida pela burguesia! Com ela chegou a repressão e 
o silêncio! E o monstro cresceu. . . ficou informe, esmagou “revolu¬ 
cionários” que não “conseguiram” acompanhar a marcha “triunfal”, 
inclusive membros da Igreja foram atingidos. Filhos de servidores da 
ditadura espancados, presos nas Universidades, alguns mortos e a 
inflação apoiada pela recessão “promoveu” o aumento dos famintos 
abalando o sistema montado em alicerces de lama. Castigada por suas 
contradições, a Igreja - que nunca viu com bons olhos as reivindi¬ 
cações operárias - revela Lula e outros sindicalistas políticos. Ex¬ 
plode a greve de 1978 no ABC paulista: 

“1.500 operários vão à missa celebrada em ação dc graças aos metalúrgicos 
do ABC, no estádio Municipal “LauroGomes”deS.CaetanodoSul”, 

Colhido de surpresa pelo “movimento paredista”, o ditador não 
encontra respaldo a tempo para castigar os metalúrgicos. Veio o 
acordo: 

“63% de aumento para quem ganhava até três salários mínimos; 57% de três 
a 10 salários; e 44% para os demais” 

Dir-se-ia que foi inaugurado um novo ciclo de greves econômicas 
após 15 anos de ditadura. 
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Lixeiros e professores paulistas param por aumentos de salário; 
em Minas os trabalhadores da construção civil declaram greve e 
ocorrem atos de violência. Lm S. Paulo acontece o mesmo com os 
bancários. I 

As greves dos professores, motoristas, médicos, metalúrgicos e 
outras classes profissionais revelam um fato curioso: em “seis meses do 

Governo João Figueiredo os trabalhadores detlagraram 83 greves em 
13 listados envolvendo 1 milhão e 200 mil assalariados” contra “66 
greves nos últimos cinco meses do Governo João Goulart, que deram 
'motivo' a sua derrubada.” 

Ao dobrar do ano, em plena nova/velha república, os traba¬ 
lhadores do Arsenal da Marinha 12 desencadearam movimento pare* 
dista por melhores salários. Pediam “100% de reajuste” e outras 
melhorias. Nos últimos 10 meses de 1985, só no Rio de Janeiro 
eclodiram 60 greves, 95% das quais foram resolvidas nas mesas de 
negociações, robustecendo a tese de que os trabalhadores continuam 
delegando poderes aos políticos para resolver suas questões econô¬ 
micas c sociais. Que, distante mais de meio século da Revolução de 
30, o proletariado continua subjugado, optando pelo reformismo, 
sem despertar para o sindicalismo revolucionário. Não se deu conta 
de que a emancipação dos trabalhadores terá de ser obra dos 

próprios trabalhadores!!! Que esta nunca se fará por procuração com 
o auxílio da arbitragem política. 1 3 

Não é por acaso que assistimos ao nascimento de novos profis¬ 
sionais: os Negociadores Trabalhistas, para quem se abre um rendoso 
e promissor Mercado de Trabalho. E mais uma classe de parasitas a 


12. Vale registrar que os arsenalistas foram dos primeiros a deflagrar greves no 
Rio de Janeiro, a fundar associações operárias, bem como a publicar jornais de 

combati . D:itj de 1 880 a União Operária, e o Jornal O Niilista, dos arsenalistas. 

1 m frahal/n) c Conflito e Socialismo c Sindicalismo no Brasil -- 1675-1913, dc 
l. Rodrigues, encontrará o leitor outras referencias à movimentação dos arsona- 
lM:is dn Rio. 

13. Lm breve autocrítica do PCB, comunistas reforçam nossa tese: Ki O 
representante do Ceará, Antonio Queiroz reconheceu que os comunistas desco¬ 
nheciam a diferença entre participação sindical e luta polfttca”. (Jornal do 
Brasil, 8-12-1985). 

r 
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somar- se às qut? nada produzem no Brasil, vivendo do esforço dos 
trabalhadores. 

c) “Negociações Salariais”, “Acordos de Cavalheiros”, “reforma 
agrária política”, “Constituinte”, “Pactos Sociais”, “recusa do paga¬ 
mento da dívida externa”, “escorraçar os agentes do FMI” e outras 
medidas sugeridas pelos trabalhadores (? ) e/ou greves puramente 
econômicas com repasses dos aumentos conseguidos para o proleta¬ 
riado não diminui a sua penúria. 

As origens de todos os males que afligem e esfomeiam os traba¬ 
lhadores estão aqui mesmos!!! São todas brasileiras!!! 

Patrão é patrão, independente de nacionalidade! 

As dívidas do governo não são dívidas dos produtores de salário 
mínimo ou pouco mais! Resultam do esbanjamento, do dinheiro 
estafado com comissões, verbas mal empregadas, negociatas, cor¬ 
rupção, má administração e desvios do Brasil para bancos no exte¬ 
rior. 

Aumento gera aumento! Salário reajustado dá pretextos a majo¬ 
rações de preços com uma diferença de que os ordenados o são uma 
vez a cada seis meses e os géneros diariamente implementando uma 
inflação global de 250% ao ano. 

Por que não mudar então o critério das greves neste restinho de 
século 20? Afinal já ficou provado que greves por aumentos salariais 
num país inflacionário, de dinheiros desviados dos seus reais desti¬ 
nos, com empresas estatais deficitárias e operários sem casa e sem 
pão pedindo mais nacionalizações, não resolve! Tampouco faz senti¬ 
do o esvaziamento dos cofres municipais, estaduais, federal e das 
autarquias para pagar aos parasitas e ainda se perdoa o imposto sobre 
a renda a magistrados, procuradores, ministros, generais e outros 
marajás e cobra-se o mesmo imposto ao trabalhador braçal e aos 
aposentados, inclusive o INPS, compulsoriamente. Que banqueiros 

canalizem dinheiro até de clientes para o exterior e ladrões de fundo 
de quinta] apodreçam nas cadeias, e/ou que a vice-presidência (sem 
vice!) estafe '‘2 bilhões e 92 milhões”, o senado federal gaste com 
“64 empregados para cada um dos 69 senadores, a bagatela de “98 
bilhões dos quais 70% com operações plásticas, corte, pintura e lim¬ 
peza de unhas, cursos no exterior e comes e bebes” quando a 
imprensa nos informa que no Recife estão nascendo crianças-pig¬ 
meus menores do que os Africanos e 40% dos 130 milhões de 
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brasileiros é gente faminta que nem força tem para pedir. Para 
corrigir tais distorções uns míseros aumentos salariais não resolvem! 

No Brasil como em qualquer país do nosso planeta - um 
homem vale um homem!!! I 

0 proletariado-produtor, se quiser sobreviver dignamente, tem de 
atualizar seus métodos de luta com base nas estrofes do hino A 
Internado ml: “Não mais deveres sem direitos, não mais direitos sem 
deveres 

Os tempos mudaram! As greves hoje devem ser de efeito moral e 
de pressão contra a corrupção no Governo e fora dele! 

As principais fontes geradoras de riquezas resumem-se a quatro: 
a) indústrias; b) minas; c) agricultura e d) pesca. Tudo o mais são 
atravessadores, intermediários, cobradores de impostos, contabi- 
lizadores, achacadores, golpistas e parasitas. 

Logo os assalariados das fábricas, das minas, dos campos e do 
mar são os responsáveis por estas quatro fontes de produção, e têm, 
por isso mesmo, o direito humano de fazer greves contra os esbanja¬ 
dores dos produtos dos seus esforços, sejam eles prefeitos, governa¬ 
dores, deputados e/ou funcionários que auferem salários büionários 
em troca do nada que fazem, sem falar dos milhares que ganham por 
dois ou três empregos aos quais nem comparecem, quando existem 
ruas sem calçamento, cheias de buracos, falta esgotos, sem água 
potável e os detritos produzem focos de mosquitos transmissores de 
muitas doenças. 

Os trabalhadores-produtores de riquezas podem protestar por 
meio de greves contra o evaporamento do dinheiro de suas contri¬ 
buições para o IAPAS, inclusive o emprego de médicos e demais 
pessoal da “saúde'’ que além de atender mal àqueles que lhes paga 
(seus salários saem das contribuições dos operários) não “sabem” 
que rodo, água e sabão promove a higiene, “espanta” as baratas 
hospitalares e serve para lavar jalecos que os doutores esfregam nos 
balcões dos botequins para conseguir germes para “curar” seus 
pacientes! 

Ê lícito aos trabalhadores fazer greves contra os achacadores, os 
remarcadores de preços das mercadorias que não produzem, bem 
como para desmascarar os desonestos e os propagandistas comerciais, 
tão nocivos ao bolso do povo quanto à saúde, à educação e à 
inteligência do ser humano!!! 


H por que não deflagrar greves e/ou protestos contra funcionários 
ociosos c inúteis'.’ L contra quem ganha mais de 10 salários mínimos 
e para que ninguém ganhe menos do que 10? 

Telefones, passagens de avião, carros com motorista, casa, luz, 
empregados, só para os marajás, tudo isso por conta de quem produz 
com o suor do seu rosto. E empréstimos do FGTS (Fundo de Garan¬ 
ti a de Tempo de Serviço) aos “amigos do peito”, quando esse di¬ 
nheiro pertence exclusivamente aos trabalhadores, são justos moti¬ 
vos para os operános fazer greve! 

E se é certo (como nos garante o “santo padre”) que Deus 
quando fez o Mundo não doou o Céu nem a Terra a ninguém, a 
Terra é de todos. E se assim sucedeu, só quem trabalha no campo, o 
trabalhador rural, tem o direito de declarai-se em greve até que as 
terras ociosas sejam entregues a quem quer fazê-las produzir!!! 

Para os “sindicalistas revolucionários” chegou a hora de inaugurar 
novas táticas de luta de classes, novos tipos de greves não-políticas, 
se é que o assalariado produtor de riquezas pretende sobreviver e 
entrar no século 21 como gente!!! Suas conquistas têm de ser feitas 
no Brasil mesmo! E não vai ser com a “nova” Constituinte, eleições 
diretas e ou entrando na do Fidel Castro: pedindo que o governo do 
Brasil não pague a dívida externa, que vai acabar com a exploração 
do homem pelo homem e a desigualdade social e humana!!! Quem 
trabalha não pode pedir seus direitos por procuração, de joelhos. . . 

3.2 Manifestações em Maio 

a) Com a formação dos sindicatos políticos em 1930, Getúlio 
Vargas inaugurou um “novo" discurso político de lP de Maio. Ao 
invés da data histórica de protesto, escrita com o sangue do proleta¬ 
riado, o ditador converteu o lP de Maio em “Festa do Trabalho”, 
“comemorado” com um jogo de futebol e um discurso político- 

demagógico ouvido em silêncio, obrigatoriamente aplaudido pelos 
operários. E mesmo depois da sua derrubada, os hábitos deforma- 
dores continuaram. Até a data, o 19 de Maio continua um dia de 
festa: cantores, músicos fazem-se ouvir de graça nos mesmos palan¬ 
ques em que discursam políticos, cada um puxando a “brasa para a 
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Os Mártires de Chiaigo 
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sua sardinha”, sem alusões aos mártires de Chicago, ao seu verdadei¬ 
ro significado e porque deve ser lembrado esse dia. 

Recentemente, manifesto subscrito e distribuído pelos Sindicatos 
dos Bancários, Telefônicos, Calçados, Petróleo, Alfaiates e Costurei¬ 
ras, Carris, Energia Elétrica e Construção Civil, todos do Rio de 
Janeiro, aludiam assim ao 1? de Maio: 


“Hoje os patrões procuram-nos tirar a própria oportunidade de luta, através 
de Leis de Arrocho; o Fundo de Garantia foi feito paia acabar com a 
Estabilidade, uma das mais justas e necessárias conquistas do trabalhador; o 
INPS trouxe a anarquia 1 * à Previdência Social, já insuficiente por natureza; o 
Plano Habitacional proporcionou novas negociatas para os capitalistas e pro¬ 
messas demagógicas aos operários; o Programa Especial de Bolsas dc Estudos 
visou apenas transformar os Sindicatos em órgão assistenciais”. 

Sem destoar muito deste manifesto, outros pediam o‘‘fim da 
bagunça” e ‘‘Queremos viver e trabalhar em paz!” 


b) Os Mártires de Chicago 


Os mártires de Chicago amaram a beleza, 

Raiando intensamente em toda a natureza! 

Fui eu que acalentei no peito dos Heróis, 

As doutrinas de Paz tão lindas como Sóis, 

Que hão-de tomar um dia o mundo fraterno, 

Um mundo que não tenha a vida desigual 
Que gera o vício, o crime, as lágrimas de dor: 

Um mundo todo luz, um mundo todo Amor! 

(A. Alves Pereira 


14. Esta afirmação de que o INPS trouxe a anarquia reflete o grau de 
ignorância dos dirigentes destes organismos sindicais, às vésperas do Centenário 
da Greve Geral (1886-1986) que lhe deu origem . Afinal o que significa o dia 
1? de Maio? Não é ele um dia de protesto contra o enforcamento de cinco 
anarquistas responsabilizados pela greve das oito horas de trabalho em Chica¬ 
go, na América do Norte? 
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No ano do Centenário da Greve Geral (1886-1986) que deu 
origem às manifestações de 19 de Maio, nada melhor do que uma 
síntese de trajetória da luta do proletariado pelas oito horas diárias 
de trabalho que desembocaram na Tragédia de Chicago e no enforca¬ 
mento de cinco trabalhadores anarquistas. 

Antes de passar ao Calendário como data consagrada aos 
trabalhadores, o lP de Maio foi um dia de reivindicações e de 
greves. Está ligado diretamente aos “MÁRTIRES DE CHICAGO”, 
faz parte desta tragédia criminosa levada às últimas conseqüências 
pelo governo norte-americano em 1886-7, integra a luta pelas oito 
horas de trabalho diárias. 

A primeira pessoa de que se tem notícias que dividiu o dia 
em três partes foi o monarca inglês Alfredo, no ano de 898. 
Dizia ele que preciasva de oito horas para exercícios de piedade, 
oito para dormir e oito para recreação e estudo. E como não tinha 
relógio, regulava-se por tochas que ardiam em cada um dos 
períodos. 

Ainda na Inglaterra, nos séculos XIV e XV, alguns artífices 
recusaram-se a trabalhar mais de oito horas quando a lei estabelecia 
14. O escritor inglês Adam Smith também foi de opinião que a 
jornada de trabalho devia ser de oito horas e defendeu^ em suas 
obras, coincidindo com a recusa dos mineiros de Newcastle de 
trabalhar mais de sete horas por equipes. 

Na Espanha, Felipe II, em gesto que ficou na história, decretou 
no dia 10 de fevereiro de 1579: 

"Queremos e ordenamos que os mineiros trabalhem oito horas por dia, 
cm dois turnos de quatro cada um”, 

Por sua vez o pedagogo Cominius (1592-1671), membro da 
seita “Irmãos Moravos” também proclamou a jornada de oito 
horas. Todavia, considera-se o pai das oito horas, Denis Veiras, 
nascido entre 1635/1638, em Alés. Viveu a maior parte de sua 
vida na Inglaterra, França e Holanda, e é autor da História dos 
Sévarambes, publicada em 1677. 

Com objetivos sociais, Claude Gilbert (1652-1720) escreveu a 
História da Ilha Calejava, publicada em 1700, fixando a jornada 
de trabalho do povo dos Avaítas em cinco horas. 


Roberto Owen, no ano de 1817, estabeleceu as oito horas de 
trabalho, para um sistema comunitário de sua autoria. 

No entanto, os primeiros trabalhadores a declarar-se em greve 
pelas oito horas parece ter sido os fiandeiros de algodão de 
Nouingham, no ano de 1825, seguidos dos operários filiados às 
Trade-Unions, de Manchester, que exigiam as oito horas em 20 de 
agosto de 1833, fixando o dia IP de março de 1834, para entrar 
em vigor as 48 horas de trabalho semanais para os menores de 
nove a 16 anos de idade. Aderiram a este movimento na Inglaterra, 
as Mulheres Jardineiras. 

Fim Lyon, Gabriel Charavay, da facção blanquista, em março de 
1849, pronunciou-se pela jornada de oito horas para todos os 
trabalhadores. 

E, finalmente, de 3 a 8 de setembro de 1866, a Primeira 
Internacional dos Trabalhadores, em Congresso na cidade de 
Genebra, declara: “l.° - O Congresso considera a redução das 
horas de trabalho, o primeiro passo para a emancipação operária”. 
Esta posição é confirmada nos 2? e 3? Congressos (2 a 8 de set. 
de 1867 e 6 a 13 de set. de 1868). 

Nos Estados Unidos da América do Norte as greves pelas oito 
horas começaram com os carpinteiros de Filadélfia em 1827. Mais 
tarde, por pressão operária, o presidente Van Buren “proibia que 
os meninos de Massachussets e Connecticut trabalhassem mais de 
10 horas por dia, em 1842”. 

Em 1845, explodem novas lutas pelas oito horas em Nova 
Iorque, e em 1848, operários de uma firma de colonização 
neo-zelandeza conquistam as oito horas. 

Desde então nunca mais cessaram os pedidos de redução de 
horários de trabalho até que em 1866, alguns congressistas 
americanos apresentam lei reduzindo a jornada de trabalho. No 
ano seguinte, um Congresso de trabalhadores em Chicago, força o 
governo a decretar (1868) as oito horas para os estabelecimentos 
da República Americana. Mas isso não era tudo que os operários 
queriam. E no mês de outubro de 1884, a “Federação de 
Agrupamentos do Comércio e Uniões de Trabalhadores dos 
Estados Unidos” decidem, em seu Quarto Congresso, realizado em 
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Chicago, levar a cabo a Greve Geral, para a conquista das oito 

horas de trabalho, elegendo o dia 19 de Maio de 1886, para início 
da grande arrancada social. 

Esta data correspondia para a “América do Norte, na prática , 
urn dia de transações econômicas ”, 

A greve explodiu no dia eleito pelos congressistas operários e no 
dia A de maio teve um desfecho regado a sangue humano, com 
muitos mortos e feridos. A tragédia resultou na prisão de oito 
anarquistas e sua condenação à morte, mediante um 
julgamento-farsa (conforme viria a declarar mais tarde o gover¬ 
nador daquele estado ao libertar três dos oito condenados), quatro 
dos quais executados na forca (Luiz Lingg suicidou-se na véspera), 
em novembro de 1887. Os três restantes, num segundo julgamento, 
foi-lhes comutada as penas. 

Os responsáveis maiores pela prática desse crime premeditado 
foram o juiz Gary, o promotor Grinnel, o governador do Estado e 
o Presidente da República. 

A tragédia repercutiu no mundo com tanta intensidade, que o 
dia 19 de Maio converteu-se, pela persuasão do seu eco, em feriado 
universal. E, desde então, o dia 19 de Maio ficou na história como 
um mareo a lembrar os mártires de Chicago que perderam a vida 
pelas oito horas de trabalho. Hoje, em muitos países o dia IP de 
Maioé um dia de festa; noutros um dia de exibicionismo militar, 
de desfile de tanques de guerra, mas ainda há quem lhe dê o 
verdadeiro sentido e o comemore como um dia de protesto. 

No Brasil o IP de Maio até 1930, sempre foi comemorado 
como um dia de protesto. Os sindicalistas revolucionários, 
majoritários na luta de classes promo\eram memoráveis mani¬ 
festações na Praça da Sé, em São Paulo, na Guatemy Martins, 
em Santos e nas Praças Mauá e Onze no Rio de Janeiro, a cujos 
comícios acorreram imensa massa humana de operários. Todos 
sabiam o significado histórico desse dia regado com o sangue de cinco 
anarquistas: Luiz Lingg, Adolfo Fischer, Jorge Engel, Augusto 
Vicente Teodoro Spies, Alberto R. Parsons, enforcados; Samuel 


Fielden e Miguel Schwab, condenados a prisão perpétua e a 15 
anos Oscar W. Neeb, enquanto mais de uma centena de homens, 
mulheres e crianças morreram na Praça Haymark, no dia 4 de maio 
de 1886, pisoteados, fuzilados e espadeirados pela Cavalaria 
Ianque. 

Anos mais tarde os três que escaparam à execução foram 
libertados e declarados inocentes, tal como os cinco enforcados. 
Hoje resta um monumento no Cemitério de Waldheine em 
liomenagem aos cinco anarquistas em cujo pedestal foram escritas 

palavras de Spies pronunciadas no final do julgamento: “Não 
tardará o dia em que o nosso silêncio será mais eloquente do que 
as vozes que acabais de sufocar”. 

33 Política Sindical não é o mesmo que Sindicalismo 

a) Para explicar os sindicatos-políticos do “Ministério do 
Trabalho”, o Governo contou com Oliveira Rodrigues, O 
Sindicalismo e a Realidade Brasileira; Francisco Alexandre, Teoria e 
Prática do Sindicalismo; Péricles Madureira, O Problema do 
Sindicalismo Rural; Carvalho Neto, Legislação do Trabalho, 
Problema e Doutrina; Rego Monteiro, Em Defesa do Direito de 
Associação; Segadas Viana, Organização Sindical; Cesário Júnior, 
Direito Corporativo e Direito do Trabalho; Waidyr Niemeyer, 
Movimento Sindicalista no Brasil; Guilherme Gomes Matos, Em 
Torno da Legislação Trabalhista Brasileira; José Pinto Antunes, Do 
Sindicato Operário; Oliveira Viana, As Novas Diretrizes da Política 
Social; Evaristo de Morais, Filho, O Problema do Sindicato Único 
no Brasil e outras publicações, apoiadas por “cursos de orientação 
sindical”. 

Com a política sindical-fascista tão bem explorada o Governo só 
precisou exigir o cumprimento de suas leis. E para conter os 
discordantes criou os Tribunais Trabalhistas e de Segurança 
Nacional. 

Recentemente, mudanças substanciais da Igreja em “favor dos 
pobres”, com o apoio e abertura de seus templos aos 
trabalhadores, a formação das “Juventudes Operárias Católicas” 
(que em tempos idos nunca prosperaram) revelou grevistas e 
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oradores, dando á questão trabalhista “nova” dimensão, quando 
algunsjovens intelectuais recolhiam para suas teses de doutoramento, 
dados na questão social, e cineastas motivos para filmes de curta- 
metragem. f 

Nesta fase-preâmbulo da falência do regime militar, apareceram 
livros como: 41 Dias de Resistência e Luta; C.G.T. no Brasil, de 
Lucília de Almeida Neves; Estado, Sindicato e Trabalhadores, 
Editora Campus; A C.G.T. e as Lutas Sindicais Brasileiras , de 
Sérgio Amad Costa; Porto Vermelho, de Ingrid Sart; Movimento 
Operário no Brasil (antologia mal-alinhavada pelo compilador 
Ldgard Carone); As Greves de 1917 em S. Paulo (antologia por 
Yara Aun fvhoury); Consciência Operária no Brasil, de Celso 
Frederico; Família de Trabalhadores: Estratégia de Sobrevivência, 
de Elisabeth Dória Bilac; O Engana Troxa Tá Caindo (Teatro 
Operário); Sindicato e Desenvolvimento no Brasil, de José 
Albertino Rodrigues; Sindicalismo no Processo Político do Brasil, 
de Kenneth Paul Eríckson; Sindicato e Democratização, de Ricardo 
Maranhão; Classe Operária no Brasil, de Michel M. Hall em cola¬ 
boração; Origem do 1? de Maio no Brasil, de Sílvia Regina 
Ferraz Petersen; A Classe Operária e seu Partido, de Hércules 
Corrêa; O Movimento Sindical no Brasil, de Jover Telles; 10 anos 
de Suor e Sangue, de Manuel de Ó; Sindicatos Brasileiros, 
Organização e Função Política, de Hans Füchtner; A Natureza da 
Pobreza das Massas, de John Kenneth Galbraith; O Vapor do 
Diabo, de José Sérgio Leite Lopes; Operário da Construção Civil, 
de Ronaldo do Livramento Coutinho; Trabalho Domesticado: A 
Mulher na Indústria Paulista, de Eva Alterman Blay , Liberalismo e 
Sindicato no Brasil, de Luiz Werneck Vianna; Operário, Operária”, 
de Arakcy Martins Rodrigues; A Mulher Operária, de Maria Valéria 
Junho Pena; A Imprensa Operária no Brasil, de Maria Nazareth 
Ferreira; A Greve de 191 7, de Miguel Bodea; Os Companheiros, de 
Paula Beiguelman; Crônica da Vida Operária, de Roniwlater 
Jatobá; Greve de Massa e Crise Política, de José Álvaro Moisés; zl 
Vanguarda Operária, de Celso Frederico; Conflito Social no Brasil, 
de Janaína Amado; Cultura de Massa e Cultura Popular, de Ecleia 
Bosi; O Trabalhador por Conta Própria sob o Capital, de José 
Reginaldo Fraudi; Contribuição à História das Lutas Operárias no 
Brasil, de Herminio Linhares; Estado e Sindicalismo, de Annez 


Andraus Troyano, O Coração da Fábrica, de Vera Maria Cândida 
Pereira; Operários e Camponeses na Revolução Brasileira, de Moisés 
Vinhas; Os Peões do Grande A.B.C., de Luís Flávio Rainho; 
Cara-a-Cara; Trabalho Urbano e Conflito Social; de Boris Fausto e 
Sindicato e Estado, de Azis Simon e vários outros. 

Quase todos os autores são estreantes. Lançaram-se nesta pesquisa 
operária, crentes de terem descoberto alguma coisa nova. Outros 
para “carregar” dados do movimento sindicalista para as esquerdas e 
uns poucos para se doutorar cmbasados em temas operários. 

Entre as obras citadas destaco Sindicato e Estado de Azis 
Simon como um estudo sério, aprofundado, uma incursão no 
sindicalismo revolucionário na Grande São Paulo. As demais obras 
com poucas exceções, carecem de autenticidade, ressentem-se de 
conhecimentos histórico-ideológicos dos seus autores, que por 
razões inconfessáveis “esquecem” de dimensionar devidamente a 
doutrina que serviu de bússola, o grande motor de propulsão do 
movimento sindicalista no Brasil. 

b) Em rápida análise comparativa, o velho sindicalista Pedro 
Catalo, teceu os seguintes comentários em torno dos sindicatos de 
1958, os mesmos de hoje (com pequenas alterações), sem melhoras 
à vista: 

“Os sindicatos, tal como estão hoje, aqui no Brasil e em boa parte do 
mundo, desencantam e amortecem as mais vivas paixões que possam povoar 
os anseios proletários. São peças justapostas de uma máquina montada pelos 
governantes, com a finalidade única de manobrar os trabalhadores, 
reduzindo-os a conglomerados numéricos, sem vontade própria e sem 
expressão ideológica- Sao órgãos desvítalizados, anémicos de pensamentos, 
paupérrimos de pretensões, sujeitos terminantemente à intervenção 
ministerial, como foi o recente caso dos marítimos. 

“Particularmente no Brasil, os sindicatos vivem ainda sob a vontade 
histriónica do vandálico Mussolini, que apesar de justiçado c morto, vive 
ainda por entre as amarfanhadas folhas da ‘nossa' mastodôntica Legislação 
Trabalhista, que, como todos sabem, não passa de cópia fiel da celebre Carta 
dei Lavoro dos fascistas. 1* aqui repete-se a clássica e proverbial frase: ‘OS 
MORTOS GOVKRNAM OS VIVOS'. 

“Faz mais de vinte anos que os trabalhadores vivem enleados nesse 
‘milagroso' papelório, e a situação dos mesmos é sempre tensa e alarmante, 
com tendência de agravar-se assustadoramente. O círculo vicioso dos 
aumentos sincrônicos, nos salários, nos víveres, nas vivendas, nos remédios, 
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nos transportes etc., revela, insofismavelmente, que é preciso atentar para 
soluções mais largas, mais profundas e abrangentes. 

“O pior mal que os sindicatos amarelos ou ministeriaiistas trouxeram, 
foi, sem dúvida, o aparecimento de uma categoria de homens que se 
intitulam ifdercs e que são conhecidos vulgafrinente pelo expressivo nome de 
pelegos. 1 5 Esses pelegos constituem uma fauna parasitária que surgiu como 
geração espontânea e vive incrustada aos cofres sindicais. São eles 
mandatários absolutos de sindicatos e federações, de confederações e 
autarquias de previdência social; colaboradores incondicionais dos 
governantes e que se movem ao sabor de políticos oportunistas e influentes. 

“Apesar disso, o ciclo de hibernação dos trabalhadores está para 
terminar. O colosso prolctáno começa a sacudir a cabeça. 

A reforma social do conglomerado humano deve acontecer, devemos 
realizá-la; e quanto antes melhor, se queremos evitar a hecatombe coletiva 
de uma nova guerra, que também se aproxima apavorante e 
vertígínosamente. Os sindicatos operários, tem, nessa reforma social, a sua 
missão histórica muito bem delineada. Já não podem ser mais instrumentos 
flexíveis, sem equilíbrio próprio, sem uma força intrínseca, sem um destino 
certo. Eles são, certamentc, os baluartes de defesa e de conquistas contra o 
capitalismo ladravaz, mas, e acima de tudo, os sindicatos operários são a 
força humana máxima que deve operar, preponderantemente, na 
transformação social. Representam o aparelhamento simetricamente certo, 
que deve substituir definitivamente o velho e carcomido arcabouço do 
Estado, juntamente com os órgãos que lhe são inerentes. 

São eles, unicamente eles, que devem organizar a produção, o consumo c 
a distribuição. A missão histórica dos sindicatos proletários c a de moralizar 
o género humano, fazendo-lhe compreender que o trabalho é a fonte da 
vida, e que a vida pertence ao trabalho. Ao trabalho útil, ao trabalho 
produtivo, ao trabalho fecundo, unindo as mãos calosas aos sábios homens 
humanitários, aos artistas, aos cientistas, realizando, assim, o maior 
acontecimento histórico de todos os tempos.” 16 

c) O sindicalismo adotado pelo operariado do Brasil antes de 
1930 veio de fora. Chegou em livros e na cabeça dos imigrantes, 
de navio e pela fronteira. E apesar de trazer o calor e a ênfase dos 
militantes das mais diversas nacionalidades, tinha uma só origem, 
uma só procedência: “ Associação Internacional dos Trabalha¬ 
dores”. Foi nos seus Congressos, em debates acalorados, algumas 
vezes extrapolando as linhas mestras do programa inicial que os tra¬ 
balhadores deram forma doutrinária ao seu movimento. 


15. Hoje temos o PT (Partido dos Trabalhadores). 

16. Trabalho publicado em Ação Sindical, março de 1958, ano 1, n? I. 
S.P. . 


Vale recordar que o próprio Karl Marx chegou a estar de 
acordo com os operários ao recusar delegação para representar os 
trabalhadores em Congressos - segundo o internacionalista Cárter 
por não se reconhecer um deles: 

“Marx compreendera perfeitamente a importância daquele primeiro Con¬ 
gresso no qual so deviam participar delegados operános, e por isso recusara a 
delegaçao que lhe havia sido oferecida pelo Conselho Central, do qual ele 
era um membro preponderante, ato que mereceu de Tolain, operário 
francês, o seguinte comentário durante o Congresso: “Como operário, 
agradeço ao Cidadão Marx o não ter aceitado a delegação que lhe 
oferecer.un. Procedendo assim, mostrou que os congressos operários devem 
ser apenas compostos de operários manuais. Se admitirmos aqui homens 
pertencentes a outras classes, com certeza se dirá que o Congresso não 
representa as aspirações da classe operária, que não é feito por 
trabalhadores, e eu entendo que convém mostrar ao mundo que estamos 
bastante adiantados para andar pelos nossos pés”. (},' Intermcional - J. G , 
Tomo 4 -- p. 336) 

Posicionamento que se repetiria - segundo o autor do prefácio 
de O Capital, edição francesa, datado de 3-6-1897: 

“A propriedade privada do trabalhador nos meios de exercer a sua 
atividade produtiva, acompanha a pequena indústria agrícola ou manufatora, 
c a livre individualidade do trabalhador. Certo, este sistema de produção 
encontra-se na escravidão, na servidão e noutros estados de dependência. 
Mas, não desenvolve toda a sua energia, não reveste a sua forma completa e 
clássica, senão quando o trabalhador é o proprietário livre das condições dfi 
trabalho que ele mesmo exerce: o camponês do solo que cultiva, o artifícc 
da ferramenta que maneja, assim como o artista do seu instrumento” 

É bem verdade que estas opiniões não foram sustentadas muito 
tempo por Marx. Em posteriores Congressos da AIT, o próprio 
Marx se encarregou — com outros intelectuais - de mudar os 
rumos da Internacional, o que não altera o acerto da sua recusa 
tinhas atrás: o trabalhador sem liberdade e autonomia em seu 
mister terá reduzida sua produção, asfixiado o seu poder criador! 

Para defender e explicar tese semelhante Pierre Besnard 17 usou 
a seguinte teoria: 

17. A tese de Pierre Besnard intitula-se Os Sindicatos Operários e a 

Revolução Social. São 320 páginas de grande desenvoltura sindicalista, de 
grande clareza revolucionária, embasada por uma lógica impressionante! 
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“li necessário demonstrar que a transformarão só pode ser obrados traba¬ 
lhadores agrupados nas suas organizações sindicais e nunca nos partidos polí- 
ticos, quaisquer que sejam. Está comprovado igualmente a inaptidão e incapa¬ 
cidade do Estado para dirigir a causa coletiva,assim como a ditadura chamada 
‘do proletariado’ é inútil, nefasta, prejudicial é condenável. 

A ditadura, tanto a proletária como as outras, são sempre ditaduras com 
todos os seus defeitos inerentes. 

Afirmar que o Estado prolctariano desaparecerá por si próprio, c um 
contra-senso. 

O Estado proletário procurará justificai, dia a dia, a sua existência, 
achando mil e um meios de ‘provar* que é necessário, indispensável, e assim 
acabará por impor-se como definitivo.” 1 ® 

Obras de igual envergadura são: La Internacional Obrera , de 
Victor Garcia; El Proletariado Militante, de Anselmo Lorenzo; O 
Sindicalismo em Portugal, de Manuel Joaquim de Sousa; 
Organização Social Sindicalista, de Adolfo Lima; Concepção 
Anarquista do Sindicalismo, de Neno Vasco; La CJV.T. en La 
Revolución Espanhola, de José Peirats; Sindicalismo e Revolução, 
de M. Pierrot; Sindicalismo e Socialismo, de Robert Michels; 
Sindicalismo e Socialismo na Rússia, de Boris Kritchewsky; 
Socialismo e Socialistas, de José Prat; História do Socialismo e das 
Lutas Sociais. Max Beer; O Sindicalismo e Greve Geral, de J. Prat 
e A. Briand; A Luta Sindicalista Revolucionária, de Carlos Dias; O 
Anarquismo no Tribunal do Júri, (Defesa dos grevistas de 1917 
- S. Paulo, Lvaristo de Morais); Verdades Sociais, de J. Carlos 
Boscolo; Alvorada Operária , E. Rodrigues; O Sindicalismo e a 
Próxima Revolução, de Dulour; A Confederação do Trabalho, de 
Delessalle, O Sindicalismo, de Leone; A Burguesia e 0 
Proletariado, de José Prat; Semear Para Colher, de Carlos Dias; O 
Dia das Oito Horas, Ed. C.B.E. Sociais do Porto; Primeiro de Maio, 
Serafim Porto; A Confederação Geral do Trabalho, de Emile 
Pouget; Pela Educação e Pelo Trabalho, de Adelino Pinho; 0 19 de 
Maio - sua origem, de M. Joaquim de Sousa; Bases do 
Sindicalismo, de E. Pouget; El Obrero Sindicalista y su Patrón en 
el Campo, José Sanchez Rosa; OrganizaciónObrera, M. Caracciolo 


18. A colocação de Pierre Besnard, a mais de 50 anos, ninguém contesta, 

está certíssima! 
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Lévano, A União dos Sindicatos e Anarquia, Fernand Pelloutier, 
() 19 dc Maio - sua origem - seu significado, Montevidéu -- 
1912; O Sindicalismo, Félicien Challaye; A Solidariedade e a 
Responsabilidade na Luta Operária, de Max Netlan; Entre 
Camponeses, de E. Malatesta; 19 de Maio (peça) de Pietro Gori; 

Aos Camponeses , de Ricardo Mella; O Sindicalismo, de Luigi 
Fabri; El Crimen dc Chicago, Barcelona, 1912; Socialismo: Síntese 
das Origens e Doutrinas, de E. Rodrigues; Socialismo e Sindicalismo 
no Brasil de E. Rodrigues; Nacionalismo e Cultura Social, de E. 
Rodrigues; Novos Rumos. E. Rodrigues; Trabalho e Conflito , E, 
Rodrigues; Contra a Perpetuidade do Erro e da Mentira, de Carlos 
Dias; Ação Direta, de José Oiticica; Anarquismo ~ Roteiro da 
Libertação Social, de Edgard Leuenroth; Quem Não Trabalha Não 
Come, de Adelino de Pinho e outros. 

Nesta última Adelino de Pinho lembra que: 

“Otrabalho manual, apesar dc toda a sua utilidade, tem sido (c 
continua!) considerado com repugnância o abandonado aos sem eira nem 
beira, àqueles que com pouca inteligência e sem meios não podem galgar um 
emprego público, um lugar nas classes médias, na carreira das armas, da 
magistratura, da medicina ou do clero, enfim, da parasitagem mais ou menos 
dourada c ociosa 19 E ate' a maneira de designar a música, a pintura e a 
arquitetura por belas-artes, assim como a poesia e a literatura por belas-letras 
indica claramente, insofismavelmente, o horror, o asco, a aversão que o 
trabalho braçal, o trabalho rude, inspira às castas vadias que, julgando-se 
superiores e desobrigadas dos pesados trabalhos que as mantêm na 
ociosidade, ainda acham justo mimosear com termos injuriosos os intrépidos 
heróis do trabalho e a missão honrada e civilizadora que exercem: 


19. O que escreveria o fundador da “Escola Moderna" n92, Adelino de 
Pinho, se soubesse hoje “que cada senador tem a sua disposição 64 serviçais 
pagos pelo povo. Cinco mil c quinhentos empregados ganhando para servir a 
69 senadores”. 

U (Jovemo pagou ainda (entenda-se o trabalhador!) por “consultas 
médicas, inclusive operações plásticas realizadas nos funcionários e seus 
familiares 1 bilhão, 750 milhões de janeiro a agosto de 1985”. E mais “160 
milhões por mês para alimentá-los”, além da caríssima frota de automóveis. 

“No ano de 1984” - estas mesmas inutilidades, no entendimento dos 
sindicalistas revolucionários - “custaram ^8 bilhões do quais 70% gastos 
com suas despesas particulares” 
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E eis um dos “cantos” ensaiados para o qual se convoca os 
“com pardieiros e companheiras”: 


“Um indivíduo íntegro, um caráter bem formado não pode ter uma 
filosofia na rua e outra em casa, não pode abraçar dois ideais que se 
antagonizam! 

Para bem do ideal Sindicalista. a velha metafísica da neutralidade 
política e religiosa do Sindicato não pode nem deve continuar. T em de 
acabar. 

Nada d • malabarismos, nada de tibiezas, de obscurantismo, de 
confusionismos. 

Tudo claro, sincero, leal! E cada qual no campo puro do seu ideal, da 
sua filosofia social”. 

“Por isso estigmatiza-se pedagogicamente aqueles que, com a cegueira do 
aumento do seu relativo bem-estar como produtores, se deixam perder e 
explorar miseravelmente como consumidores. 

O aumento do salário ou a conquista de qualquer regalia operária nunca 
deve ser feita à custa e contra o consumidor, que c também operário. 

Para que tais fatos constituam uma vitória proletária, tenham uma 
vantagem proletária, é indispensável que ela seja alcançada à custa exclusiva 
do patrão, do capitalista, daquele que o sindicalismo quer eliminar’’. 20 


Os objetivos do Sindicalismo aparecem neste texto com toda a 
clareza: “a conquista de qualquer regalia operária nunca deve ser 
feita à custa e contra o consumidor, que é também operário”. 

0 sindicalismo revolucionário cultiva a sua integridade moral, 
social, humana e divide seu tempo entre trabalho produtivo e 
idéias que professa e defende com seriedade. 

Diz bem dessa “devoção” o chamamento da “Federação das 
Classes Trabalhadoras do Pará” na década de 20: 

“Convidam-se todos os Companheiros e Companheiras para os ensaios 
dos cânticos revolucionários deste folheto: quartas-feiras c sábados às 21 
horas e aos domingos, às 11 horas, até ao dia IP de maio”. 


20. Concepção Anarquista do Sindicalismo, de Neno Vasco. Ncno Vasco, 
português de nascimento, viveu em S. Paulo, foi ali diretor de dois jornais (O 
Amigo do Povo c A Terra Livre) c de uma revista {A Aurora), onde fez 
escola pela clareza de suas idéias. 


Companheiros c Companheiras! 
Levantai-vos! vinde em massa! 
O pendão iivre esvoaça 
Ao sol claro do porvir! 

Nos insultos e nas penas, 
Mútuo pacto nos aperta 
A grande obra que liberta. 
Quem de nós a irá trair? 


São os filhos do Trabalho 
Quem o há-de redimir; 

Ou viver pelo trabalho, 

Ou lutando sucumbir! 

Pelo Campo e pela Mina, 

A buscar um magro ganho, 
Somos frutos dum rebanho. 
Tosquiados pelo patrão. 

O Senhor por quem lutamos 
Não nos dá direito à vida: 

A ventura prometida, 

Quando a vemos nós então? 

São os filhos do trabalho, etc. .. 


Entre máquinas deixamos 
Corpo c cérebro aos pedaços: 
Hão-de à força os nosso braços 
Terra alheia fecundar. 

O instrumento do trabalho, 
Entre a mão dos homens novos. 
Mate os ódios entre os povos. 
Chame o justo a triunfar. 


Separados, somos fracos. 

Somos fortes bem unidos; 

Dá vigor aos oprimidos 
Quem tem braço ou coração. 

Tudo vem do suor nosso; 

Derrubar e erguer podemos. 

Seja a senha: despertemos! 

Foi bem longa a sujeição. 

São os filhos do trabalho, etc... 

ô irmãos de sofrimento, 
Companheiras nos enganos, 

Que aos negreiros, que aos tiranos, 
A beleza e sangue dais; 

Aos submissos, aos imbeles, 

Não mais deis vosso sorriso! 

Para o exército indeciso 
Os desastres são fatais. 

São os filhos do Trabalho, etc... 

Maldição a quem se espoja 
Nos banquetes, nas orgias, 

Junto a quem passa os seus dias. 
Sem um pão e sem amor! 

Maldição a quem não sofre 
Com a atroz miséria alheia, 

E de paz nos palavreia 
Sob a pata do opressor. 

São os filhos do trabalho, etc. . 

Guerra às pátrias, apagamos 
Os confins do mundo inteiro; 
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São os filhos do trabalho, etc. . . 
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Que o inimigo, que o estrangeiro, 
Não é longe, c entre nós! 

Guerra à guerra, sem descanso! 
Sem descanso, morte à morte! 

Do direito de mais forte 
Já o termo vem vel07l 

São os filhos do trabalho, etc... 


f 


Se a igualdade não fraude, 
Ironia, falsidade 
O clamor fratemidttle 
O viver livre e viril: 


i 


i 


Eia avante companheiros, 
Que nós todos somos servos; 
Com os fracos e protestos 
Transigir e baixo, é vil! 


São os filhos do trabalho, etc. 
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4.1 Sociabilidade 


O ser humano isolado só pode conceber-se por um esforço de 
abstração. Para atingir o seu desenvolvimento pleno, o indivíduo 
só em sociedade poderá fazê-lo e/ou realizar-se. Isoladamente é 
indefeso, impotente para inúmeras atividades e incapaz de suprir 
todas as suas necessidades. 

Antes de ser produtor o homem é um consumidor! Depende do 
esforço de muita gente para vencer etapas de desenvolvimento até 
atingir a maturidade, a fase produtiva. E mesmo depois que atin¬ 
ge a sua plenitude física e intelectual continua tendo mais neces¬ 
sidades do que forças e/ou capacidades para satisfazê-las. As ne¬ 
cessidades são multíplices e as forças para produzir ou obter os 
meios capazes de satisfazê-las são limitadíssimas, dentro de cada 
ser humano. Empurrado por essa realidade começa sua atividade 
social, põem nela sua vontade, desenvolvimento, junta-se aos seus 
semelhantes, torna-se um ser sociável. 

A desproporção existente entre as necessidades e as possi¬ 
bilidades dos indivíduos colocam em confronto a força física 
e as ilimitadas ambições humanas impelindo o homem para a 
formação da sociedade. Como organismo biológico em crescimento, 
intensivo e extensivo, o ser humano isoladamente jamais se satisfará. 
Carece sempre de espaço, de tempo e capacidade. Disto resulta que 
somadas as ambições e as impossibilidades de satisfação do indivíduo, 
constituem fator sociológico, produzem as bases fundamentais do 
progresso social. Insaciável como é, o homem quando realiza um 
desejo, nasce-lhe e/ou cria incontinenti outras necessidades, cada vez 
mais complexas, mais difíceis de alcançar individualmente.Por isso 
faz adaptações, procura novos relacionamentos, apura sua sutileza, 
torna-se um atleta sempre em busca de mais, do melhor, da per¬ 
feição. 

O ser humano é, portanto, essencialmente social, sociável e seu 
fim só pode ser alcançado e/ou atingido em sociedade, fazendo 
parte dela e usando-a como um todo. 


21. Do folheto publicado pela Federaçao das Classes Trabalhadoras do Pará. 
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A sociabilidade é pois a tendência dos indivíduos para se 
agrupar, se organizar com vistas a realização e a conquista de 
meios indispensáveis à satisfação das suas necessidades. 

As uniões esporádicas, teihporárias, permanentes, por 
combinações contratuais, estatutárias e acordos verbais, são 
produzidas a séculos e séculos em todas as sociedades. Outorgadas 
pelo elemento humano compõem agregados, desempenham 
funções, ganham forma de órgãos, constituem um conjunto de 
aparelhos, um superorganismo social, a humanidade. Enquanto seus 

componentes aparelhos e órgãos sociais variam, morrem, são 
substituídos pelo nascimento de outros, ganham aspectos novos, evo¬ 
luindo sucessivamente por constantes adaptações em proveito das ba¬ 
ses. o superorganismo firma-se cada vez mais, purificando-se, aperfei¬ 
çoando-se na prática até alcançar dentro da sociabilidade o seu mais 
elevado procedimento: o apoio mútuo e a solidariedade humana. 

Começou aliando-se pana alcançar distâncias, defender-se da 
adversidade da natureza, da ferocidade dos animais, abrir espaços 
nas florestas, descobrir alimentos, fazer ferramentas e com elas 
realizar trabalhos que individualmente seriam impossíveis. 
Empurrado pelas necessidades chegou- às uniões, associou-se 
formando a mais importante classe produtora apartada das nquezas 
que o trabalho pode produzir. 

O sindicalismo surgiu então como elemento catalizador de forças, 
com seu corpo de doutrinas, seus veículos de divulgação de 
verdades incontestáveis, levando o proletariado à tomada de 
consciência e a buscar uma educação sindicalmente apolítica, 
revolucionária e expropriadora. 

"Os trabalhadores - afirmou Marc Pierrot, um dos seus eminentes 
precursores - têm que lutar não só pelas melhorias das condições do 
trabalho mas também contra as leis que perturbam a sua ação e as suas 
reivindicações. Os poderes públicos só dão importância à classe trabalhadora 
quando ameaçados ou simplesmente incomodados por indivíduos resolvidos 
a fazer justiça pelas suas próprias mãos. 

A ação direta deve ser, por conseguinte, exercida por um lado contra os 
patrões, para melhoria das condições materiais e morais do trabalho, e por 
outro contra os poderes públicos, para a supressão das restrições legais que 
esmagam a ação operária. 

A ação direta permite que se meça o valor dos esforços dos operários; só 
ela permite à classe proletária avaliar ;i sua própria força' 1 . 
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Avançando nesta Unha de rumo, Pierre Besnard prevê que: 

“Os sindicatos, que hoje são agrupações dc resistência, serão amanhã as 
bases da reorganização social, afirmando com força e consciência, a 
continuidade da sua ação, passando de instrumentos práticos de libertação 
do proletariado a base da nova organização social substituinte do Estado, 
associados às comunas livres, verdadeiros fundamentos, essenciais, da 
sociedade futura. 

Desta forma, as guíldas, as fraternidades, as comunas rurais, as cidades, as 
federações de cidades livres, de outros tempos, ressuscitarão, sob novas e 
apropriadas formas de comitês de oficina, conselhos de fábrica, sindicatos de 
indústria, uniões locais dc sindicatos, federações nacionais e internacionais, de 
indústria e internacional sindical” 

Por sua vez Varlin, operário encardemador, elemento 
importante na Comuna de Paris, e na Internacional, mostra o 
valor instrutivo e educativo das associações operárias” e lembrou: 

“São sobretudo as sociedades corporativas (resistência, solidariedade, 
sindicato) que merecem os nossos incitamentos e simpatias, pois são elas que 
formam cs elementos naturais da edificação social do futuro; são elas que 
poderão facilmente transformar-se em associações de produtores; ^são elas 
que hão-de poder utilizar a ferramenta social e organizar a produção” 

E não obstante o crescimento populacional e tecnológico, ainda 
faz sentido os conceitos de H. Lagardelle, quando afirmava que: 

“O Movimento Operário traz em si os destinos do futuro. . . Só nele 
revivem os elementos da cultura; o sentido da dignidade, o gosto da 
liberdade, o espírito da independência, de sacrifício' e de luta. Por sobre as 
ruínas da decadência burguesa é ele que fica depositário dos sentimentos 
sublimes que sustentam o mundo, é ele que fica heroicamente de guarda à 
civilização” 

Todo o conforto e o progresso que podemos contemplar hoje — 
dizemos nós - devemô-los aos trabalhadores! 

4.2 Sindicalismo 

O sindicalismo é uma doutrina, um método de luta e um 
movimento que agrupa por meio de associações (locais, industriais, 
regionais, nacionais e internacional) os trabalhadores, visando a 
defesa comum dos seus interesses imediatos e futuros, materiais e 
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éticos, profissionais, intelectuais, sociais e numanos! Preconiza 
primeiramente a transformação da sociedade e abolição de classes. 

Como bases morais o sindicalismo, possui a solidariedade, o 
auxílio mútuo e propugna a unidade humana, a colaboração 
intrínseca dos trabalhadores manuais e intelectuais, formando dessa 
forma uma só família universal. 

A ação direta é a sua principal característica, como meio de 
levar a bom termo os seguintes fins: abolição do salariato, da 
propriedade privada e do Estado. Almeja a fusão de três 
importantes fatores da vida social: mão-de-obra, técnica e ciência 
para realizar a expropriação e o advento da Sociedade futura. 

Não mais deveres sem direitos, não mais direitos sem deveres é 
o seu recado aos parasitas, operários e patrões, burocratas, políticos 
e outros. . . 

A “CNT” (Confederação Nacional do Trabalho) e a “AIT”, 
com sede na Espanha, apontam suas baterias contra “O capitalismo 
e o Estado, Estado que, segundo seus militantes, é, por natureza, 
um órgão de opressão, de corrupção e de privilégios”. 

As determinantes principais deste posicionamento são a 
desigualdade social e a consciência de classe. Na própria Rússia, 
isso se verificou: 

“Desde as grandes greves dos operários têxteis, de Petersburgo, cm 1895 
e 1896, até a Greve Gerai insurrecional de outubro de 1905, foi como que 
um sindicalismo espontâneo que formou o mais poderoso elemento 
revolucionário na Rússia. E, apesar de tudo que depois se passou, foi a 
Greve Geral de 1905 que ficou sendo a fonte de eneigia dos levantes contra 
o czarismo’*. 22 

O sindicalismo - para os seus precursores - não é, apenas 
proletário. 2 3 É, também, socialista revolucionário, alimenta 
sentimentos indomáveis de liberdade, opõe-se permanentemente ao 
Estado de miséria, de opressão, de sujeição e à educação 
mentirosa, deformadora, alienante ministrada pelo Estado! 


22. Socialismo: Síntese das Origens e Doutrinas. E. Rodrigues. 

23. Vale lembrar os chamados Sindicatos de Ofícios Vários existentes inclusive 
no Brasil para assocu-r intelectuais e trabalhadores autônomos. 


Em síntese: 

“f uma realidade prática e experimental das leis científicas da sociologia. O 
seu pleno desenvolvimento assegura-lhe uma vida social progressiva e perfec- 
tível de prosperidade, bem-estar, de moral e de justiça. Cna nos indivíduos 
uma ideologia libertária de solidariedade humanitansta universal.Como super- 
orgamsmo social, o sindicalismo, atinge a plena vida de solidariedade natural, 
funcional, amadurecida, consciente e livre; e o indivíduo, apoiado na sua dou¬ 
trina, alcança o desenvolvimento integral, harmônico das suas múltiplas ener¬ 
gias, satisfações, complexas e ilimitadas necessidades afetivas, intelectuais e 
sociais. 

Em seu seio comporta todos os mecanismos necessários à vida, permite o 
aperfeiçoamento progressivo, em todos os campos do saber, acompanha o 
desenvolvimento da ciência e da técnica. E mais: engloba organismos de produ¬ 
ção e de distribuição das utilidades enfeixadas no lema: “a cada um segundo as 
suas capacidades e para cada um segundo as suas necessidades". 

Como organização social é completa, integral, quer para a transformação 
do regime governamental, quer para realizar e estruturar todas as instituições 
da sociedade futura; não precisa de órgãos estranhos ao meio sindical. Possui o 
que se poderia chamar de “todos os meios para coordenar o bem-estar social’ 

() sindicato — embasado pela doutrina sindicalista — é uma uni¬ 
dade de resistência, de luta, o embrião da nova sociedade criada sob 
pressão natural das condições de vida, das necessidades econômicas, 
familiares, artísticas, científicas e éticas, tendo corno elo coorde¬ 
nador a solidariedade. Cada grupo de necessidades carrega agregados 
naturais de criação, produção e distribuição. 

O elemento mais importante no sindicalismo é o indivíduo - a 
célula componente do tecido social. Toma diversos aspectos e 
adaptações — profissões e funções sociais - e no instante em que 
contribui com as suas energias, capacidade, inteligência e habilitações 
— cumprindo deveres para a nova sociedade, forma também o tecido 
da coletividade cuja função é criar utilidades. Enquanto organização, 
o sindicato apóia-se nas profissões - manifestações espontâneas de 
tendências, aptidões, percepções e individualidades sociáveis. 

4.3 Projeto Sindicalista 

a) Fundamentalmente revolucionário, o sindicalismo tem seu 
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projeto social e rejeita princípios de ação política. Para agir, possui 

meios exclusivamente antipolíticos e antiestatais, é estranho a 
qualquer poder governativo; 

b) É pedagógico: cria em cada indivíduo um valor positivo, uma 
consciência social, uma capacidade reflexiva, artística e 
administrativa de gestão, uma força ativa, um caráter justo, solidário, 
suficientemente capaz em todos os ramos profissionais e das ciências; 

c) De natureza objetiva, de reconstrução social, educacional, 
formará a sociedade baseada na livre associação, natural, espontânea; 

d) Rejeita qualquer tipo de colaboracionismo e/ou reformismo, 
todavia, admite o constante aperfeiçoamento, o progressismo diário, 
as melhorias de vida, conquistadas dirètamente sem agressões 
natureza e à dignidade humana; 

e) Corno organização social futura, o sindicalismo eleva o tra¬ 
balhador, purifica-lhe a sentimentalidade, educa-o integralmente - 
econômica, familiar, artística, científica, moral e juridicamente - por 
meio de um ideal de profunda reflexão e moderna ação pedagógica. 
Suas agrupações não são políticas, autoritárias, de coação, são órgãos 
de educação ética pela ambiência, pelo princípio da tolerância, 
ensinada e aprendida nas escolas racionalistas, livres; 

0 O sindicalismo aceita o homem tal como é, com seus 
condicionamentos provenientes da educação e da instrução capciosa, 
impostas pela Igreja e pelo Estado através dos séculos, com suas 
limitações e seus atavismos. Não lhe impõe modelos de compor¬ 
tamentos preestabelecidos e/ou convencionalismos jurídicos e 
divinos. A nova educação de cada ser humano partirá da sua rea¬ 
lidade na tentativa de desbloquear sua inteligência, desenvolver 
seu poder de raciocínio, enquanto lhe oferece meios de adaptação 
voluntária. Dá-lhe as “ferramentas” para descobrir seu interesse e 
sua capacidade até armazenar recursos para se autogovernar como os 
milhões de células que compõem o corpo humano, funcionando 

todas, cada uma cumprindo sua função sem capatazes, chefes e/ou leis 
condicionadoras. 


O sindicalismo não concebe distinção de raças, línguas, naciona- 
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lidados, cores, sexos, ou idades. E profundamente humanitarista e 
universal por excelência! 

4.4 Comunas Autogestionárias 

O sindicalismo revolucionário é inimigo convicto de todo o 
monopólio econômico e social. Pretende aboli-lo pela implantação 
de Comunas autogestionárias e de órgãos administrativos regidos por 
trabalhadores. 

A base da sociedade é de produção de todos os bens necessários à 
vida. Compõe-se de uma organização de forças vivas (trabalhadores) 
que, usando a técnica e a máquina, produzem em razão de um plano 
de oferta e procura previamente elaborado pelo sistema capitalista, 
onde o dono do produto do trabalho assalariado é sempre o patrão. 

Este possui as fábricas, as máquinas e todos os bens de produção 
e, ipso facto, domina os centros de trabalho, sua organização, e o 
sistema capitalista de produção, domina o sistema capitalista de 
organização. 

Desta ditadura comercial resulta que uma parcela pequena da 
sociedade detém a riqueza, e a grande maioria ficou com a pobreza, e 
consequentemente, ganha forma a mais-valia (por meio do trabalho 
assalariado) em razão direta de produção não-paga pelo capitalista. 

Assim, a produção está esquematizada dentro dos propósitos da 
exploração do trabalho operário. 

Por outro lado, a propriedade no seu processo jurídico — ainda 
que “legalmente” registrada - caracteriza-se pelo domínio de quem 
a possui. E, convertida assim em propriedade privada dos meios de 
produção, ganha forma de poder na classe possuidora, vale como 
instrumento de domínio material e social no processo da produção, 
cujos frutos alimentam seus detentores e aqueles que diretamente 
não extraem a mais-valia do trabalho assalariado, mas constituem a 
casta dos burocratas que cobram sua parte sob forma de impostos. 

Para garantir este sistema, o capitalismo utiliza uma série de 
mecanismos políticos, jurídicos, psicológicos e repressivos. Sua 
hierarquia vertical responde pelo autoritarismo da sociedade de 
classes a partir da família. 
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Célula organizativa da sociedade, a família jurídica, responde pela 
produção e reprodução, é o exemplo vivo da hierarquia, a partir do 
"chefe" da prole, responsável pela submissão a todo o tipo de 
autoridade: primeiro do pai. depois do Sacerdote; em seguida do 
professor, do policial, do burocrata; dentro do trabalho, do 
encarregado, do mestre, do gerente e do patrão; e na "ordem" 
política, com nomes diferentes, a hierarquia impõe-se condicionando 
o indivíduo até torná-lo obediente, dependente, incapaz de se 
aiirodirigir. ra/áo por que a idéia da ausência do chefe, do líder, da 
autoridade irracional, aprcsenta-se-lhe como uma calamidade pública. 

Concluindo, pode-se definir o capitalismo como uma forma de 
sociedade integral {a todos os níveis da vida), baseada na exploração e 
na opressão do homem pelo homem, onde o ser humano aceita 
pacificamente, por força de costumes, e de pressões psicológicas e 
físicas, ser transformado no maior inimigo do próprio ser humano! 

Por tudo isto. a autogestão dentro dos limites do sistema 
capitalista não ultrapassa a primeira infância, já nasce raquítico, 
definha e morre. 

Só a eclosão de um movimento revolucionário, baseado nos 
princípios da igualdade social, ao derrubar e destruir o sistema 
capitalista e suas csiniiuias, poderá, cm uive! de base. por em iranco 
funcionamento a produção, distribuição e controle, paralisados ccm 
a derrocada do regime conservador, em condições, mobilizando os 
instrumentos ideológicos catalizadores de forças autogestionárias 
duradouras. 

Para isso impõe-sc a necessidade da socialização dos bens (não nos 
referimos á nacionalização, não é a mesma coisa), o domínio 
absoluto dos processos de produção cm todos os campos de trabalho, 
com abolição do assalariado, o controle total da distribuição, 
consumo e obtenção das matérias-primas, h aqui entra, com toda a 
segurança, a autogestão, como elemento produtor dentro do novo 
sistema para substituir triunfalmente a máquina governativa do 
Capital ismo. 

Autogestão atuará como órgão importante na transformação do 
sistema de produção-distribuição-administração, mas não é, por si só, 
a nova sociedade. Cada campo, cada fábrica, cada oficina, cada mina, 
cada pólo de produção seiá um reduto autogestionário, integrando 


de forma global, em nível local, municipal, regional e nacional, a nova 
sociedade, materializada pelo sistema de trocas de produtos 
armazenados e distribuídos pelas comunas. 

Sem funcionários pagos em moeda, a autogestão, na sua forma mais 
pura, terá de ser administrada pelo sistema de rodízio, onde 
secretários, conselheiros técnicos, revisores e calculistas, exercerão 
funções puramente administrativas, de gestão, e nunca diretivas. São 
encargos dados e aceitos livremente, cumpridos escrupulosamente, já 
que suas atribuições não são de mando mas de trabalho; não impõem 
idéias ou vontades próprias, mas executam resoluções tomadas em 
reuniões dentro de cada coletivo. 

As assembléias gerais, frequentes, promovem as substituições não 
só porque as funções são encargos e não privilégios, mas também 
porque contribuem para a educação de todos ao mesmo tempo que 
quebra os desejos subjetivos de liderança que irão fatalmente surgir 
nos primeiros tempos. 

Autogestão ou resulta da ação direta ou fracassa. Por meio de 
concessões governamentais nunca se chegará a uma sociedade sem 
exploradores e explorados, autogestionária. humanitarista, 
igualitária! 

Isto porque autogestão é uma obra experimental, inacabada, que 
precisa evoluir constantemente, receber sempre e sempre impulsos 
renovadores de aperfeiçoamento e vitalização! Sem isso acaba caindo 
na rotina, entra em estado de esclerose, aburguesa-se e morre. 

O nome Autogestão, pode dizer-se que é uma expressão 
relativamente moderna, veio fazer parte do vocabulário 
econômíco-social, para explicar de forma sintética a ação produtora, 
distribuidora e controladora na cidade e no campo, antenormente 
conhecida como comunalista. 

Em síntese - sistema ou método administrativo levado a cabo 
pelos trabalhadores nas fábricas, no campo e em centros de 
transportes ou pólos de produção. Em autogestão não existem 
patrões, capatazes, superiores ou subordinados; todos são 
co-responsáveis, todos possuem iguais direitos e deveres. 
Uma comissão de operários eleita por aclamação, em assembléias 
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locais, é quem planeja a produção. Seu êxito oscilará de acordo com 
o sistema que lhe der vida. 

Autogestão 6, pois, instmmento. regujador e controlador da 
produção e distribuição; faz parte dos mecanismos utilizados pelos 
sindicalistas revolucionários na sua etapa transformadora, na 
Sociedade Nova. 


4.5 Esquematização Oiganizativa Para Estudo e Aperfeiçoamento. 


24 



34 Os esquemas organizativos, administrativos e produtivos apresentados a 
seguir não obedecem a nenhuma forma mágica e/ou rígida, resumem em tese, 
o alcance do sindicalismo na prática, são mecanismos experimentais, podem 
ser alterados e corrigidos quantas vezes forein decididas livremente em assem¬ 
bléias dos trabalhadores. 
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Resumo em nível de Brasil: 


b) No Pfano Político: 


a) Confederação Operária do Brasil; b) Federações Coordena¬ 
doras e de Apoio (Regionais) — 23; Uniões Regionais - 46; 
d) Uniões Locais — 460; e) Sindicatos — 4.600; f) Sindicatos de Ofí¬ 
cios Vários — 920. 

Organismos de Apoio: Tantos quanto se fizerem necessários: 

— Seções Sindicais de Bairros, 

— Conselhos de Ofícios; 

— Conselhos de Laboratórios; 

— Escolas de Militantes; Mistos; 

— órgãos de Orientação em geral, e outros. 

a) O Sindicalismo no Plano Econômico : 



_I_ 

CONFEDERAÇÃO GERAL DO TRABALHO 


CONSELHO ECONÓMICO DO TRABALHO 



c) No Plano Social: 
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d) Seu Desdobramento 


Comunas 

Federações 

Uniões 

1 

Células 

Federações Regionais 

ou 

Sindicatos 

Seções 

Distribuição 

Alimentação 

Moagem-Panificação 

Hortaliças-Frutas 

Carnes-Peixes 
Cereais-Óleos 
PaJeiros-Agricultores 
^utros. . . 

Fábricas-Padanas 
Hortas-Pomares-Vinhas, 
Pastagens-V acarias 
Granjas-Matadouros 

F r ig or iTicos -B arc os 
de Pesca. 

Outros. .. 

Armazéns-Postos de 

distribuição 

Açougues-Postos 

Ambulantes-Veículos 

p/transportes c 

trocas. 

Outros. . . 

Vestuário 

Indústria Têxtil 
Couros-Peles 

Indústrias de 
Àrtefatos-Confecções 
Tccclõcs, afinadores, 
mecânicos 

Outros... 

Fábnca de Tecidos 
Curtidores 

Sapateiros 

Outros.. . 

Armazéns 

Postos de Trocas 

Construção 

civil 

Arquitetos-Técnicos 

Pedreiros-Canteiros 

Carpinteiros-Pintores 

Serralheiros 

Eletricistas. 

Outros. . . 

Edificação de Prédios 
Residenciais 
Viadutos-Estradas de 
Ferro-Açudes 

Perfuração de Poços 
Oficinas Várias. 

Outros. . . 

Depósito de Estocagem 
e Trocas. 

Construção 
naval 
e fluvial 

Engenheiros-Técnicos 
Carpinteiros-Caldeireiros 
Trabalhadores Navais. 
Outros. . , 

E st al e i ro s-O fic inas 

Barcos-Vapores 
Rebocadores-Batelões 
Pequenas Embarcações. 
Outros. . . 

Depósito de 

Estocagem e 

T rocas 

Artes Gráficas 

Tipografia 

Imprensa de Jornais 
Editoras-Fábricas de 
Papel-Tintas. 

Outros... 

Livrarias 

Papelarias 

Transportadora 

Ensino 

Professores 

Escolas-Universidades 
Internatos-Laboratórios. 
Outros. . . 

Postos Seletores 
e de Especialização 


Médicos-Dentistas Visitas a Domicílio Postos de Troca 

Enfermeiros Hospitais-Ambulâncias F aimácia 

Saúde Praticantes Gabinetes-Laboratórios 

Farmacêuticos. Sanatórios. 

Outros.. . Outros. . . 
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Engenheiros-Técnicos 

Correios 

Telegrafistas-Sinaleiros 
Comunicação Radialistas 

Operadores 
Colaborad ores. 

Outros. . . 

Engenheiros-Técnicos 
Minas-Altos Fomos 
Metalurgia Maquinaria 

Manufatura. 

Outros.... 

Engenheiros-Técnicos 
Força Quedas de Água 

Motriz Térmica-Eletrônica 

Outros. . . 


Gabinetes-Oficinas Postos de 

Centrais-Estações de Troca de 

Telcfones-Rádio Equipamentos e 

T.V. Vias dc Tração Testes. 

Locomotivas. 

Outros, , , 


Centrais e Redes-Motores Postos de 

Máquinas Industriais Estocagem 

Oficinas-Mínas Testes-Trocas 

Fundições. 

Outros. . . 

Fábricas-Centrais Depósitos 

Elétricas-Postos e Redes Intercâmbio 

de Iluminação 
Pública. 

Outros. . . 


Agrónomos-Veterinários Granjas-Vacarias Depósitos 

Rurais Peritos Agrícolas Máquinas-Debulhadoras Intercâmbio 

Pccuánas Tratores-Ferramentas 

Outros. . . Motores p/rega 

Implementos Agrícolas. 

Outros. . . 


Mestres Barcos-Redes Transporte 

Motoristas Aparelhagem dc Pesca Entrepostos e 

p **a Mecânicos Outros, . . Frigoríficos 25 

Pescadores 
Outros. . . 

25. As Comunas e os Sindicatos de Oficio Vários obedecerão ao mesmo crité¬ 
rio, variando de conformidade com as necessidades e o crescimento de cada 
locali região, etc., sempre sujeitos como os demais organismos, aperfeiçoa¬ 
mentos técnicos e outros que o progresso e a ciência recomendar. 

Dentro dos planos sindicalistas revolucionários o crescimento da Sociedade 
Nova será horizontal e não vertical. Sua projeção obedecerá a um critério 
arquitetônico racionalista, ecológico, humanizado, e serão erradicadas todas as 
inutilidades aglomeradas nas grandes cidades, formando hoje, e com tendência 
a crescer, milhares de espigões cheios de gente encarregada de explorar, conta¬ 
bilizar, fiscalizar e cobrar taxas com as quais sustentam milhões de inimigos da 
Humanidade. 
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Letra de E. Pottier. Música de Degeyter 
Tradução de Neno Vasco 


De pe'! ó vítimas da fome! 

De pé! famélicos da Terra! 

Da Idéia a cliama já consome 
a crosta bruta que a soterra. 
Cortai o mal bem pelo fundo! 

A pé, a pé! não mais senhores! 

Se nada somos em tal mundo, 
sejamos tudo, ó produtores! 

Bem unidos, façamos, 
nesta luta final, 
duma Terra sem amos 
a Internacional! 

Messias, deus, chefes-supremos, 
nada esperemos de nenhum! 
Unamos forças e tomemos 
a terra-mãe livre e comum! 

Para nlo ter protestos vãos, 
para sair deste antro estreito, 
façamos nós por nossas mãos 
tudo o que a nós nos diz respeito. 

Bem unidos, etc. 

Crime de rico a lei o cobre, 
o Estado oprime o desgraçado: 
não há direitos para o pobre, 
ao rico tudo é tolerado. 

À opressão não mais sujeitos! 
Somos iguais todos os seres. 

Não mais deveres sem direitos, 
não mais direitos sem deveres! 

Bem unidos, etc. 


Abomináveis na grandeza, 
os reis da mina e da fornalha 
edificaram tal riqueza 
sobre o suor de quem trabalha. 
Todo o produto de quem sua 
a corja rica o recebeu: 
querendo que ela o restitua, 
reclama o povo o que é bem seu. 

Bem unidos, etc. 

Fomos de fumo embriagados: 

Paz entre nós, guerra aos senhores! 
Façamos greve de soldados: 
somos irmãos, trabalhadores! 

Se a raça vil, cheia de galas, 
nos quer à força canibais, 
logo verá que as nossas balas 
são para os nossos generais. 

Bem unidos, etc. 

Somos o povo dos ativos, 
trabalhador, forte e fecundo. 
Pertence a terra aos produtivos, 
ó parasita deixa 0 mundo! 
ó parasita que te nutres 
do nosso sangue a gotejar, 
se nos faltarem os abutres, 
não deixa o sol de fulgurar. 

Bem unidos, façamos, 
nesta luta final, 
duma Terra sem amos 
a Internacional! 
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DANDO A PALAVRA AOS TRABALHADORES 
SINDICALISTAS REVOLUCIONÁRIOS 


LA INTERNACIO 


Levi§u. en mizer' dronanta, 
Sklavar malsata dc la ter’ ! 
Raci’ nin vokas indignanta 
Al mortbatalo pro I libei'. 
Malnovan ruondon ni detruos 
Cis fundament de 1 uraru.' 

Kaj nian novan ni kcrastruos 
Ne nuloj — cio estu ni ! 

Por finlukto socia 
Ni grupigu en rond'. 

Kaj la Internado 
Triumfu en tutmond' ! 

Ne la cezar'. nek dia volo 
La savon portos de l tiran’. — 
Liberon demos al popolo 
Nur âia propra foria man . 

Por ke pereu la rabuloj, 

Por liberigu la spirit’, 
Varmegan feron la forguloj. 

Ni forgu mem sen intermit’. 

Por finlukto socia ktp. 

Premegas stato laboristcrn. 
Imposto kaj konstituci’ ; 
Favoras nur ekspluatiston, 
Favoras nur al tirani’. 

Sufice da suferricevo. 

Laü egaleca la legar’ 

Neniu estas rajt’ sen devo, 

Nek iu devo sen rajtar'. 

Por finlukto socia ktp. 


I 

Apoteoze abemenaj 
La regoj de minar’ kaj rei' 
ja estis ciam Uo sen^enaj 
En sia parazita stcl'. 

En kas' konservis la friponoj 
Produktojn niajn de 1’labor’ 

Do per devigo al redonoj 
Niajon nur ni prenos for. 

Por finlukto socia ktp. 

Estrar’ nin trompis artifike, — 

Por ni do — pac’ ! por gi — müit ! 
Rompinte la armeojn strike 
Nt lasu 1'vicojn sen hezif, 

Insistis niaj kanibaloj, 

Ke kura^uloj estu ni, — 

Do kontraü propraj generaloj 
Ekpafos baldaü la gvardi'. 

Por finlukto socia ktp. 

Nur ni laborarmeaj eroj 
De l'urboj. kaj de la kampar’. 
Posedas rajton pri la tero! 

Vi iru for, parazitar' ! 

Kaj se por via bando puno 
Àlvenos en Ia flamribel , 

Por ní ekbrilos bela suno 
Radiadantc en ciei. 

Por finlukto socia ktp. 


A) Brados Proletários 

O Que é Política? 

- Que é política? 

- É a ciência que ensina a viver do orçamento. 

- Que é orçamento? 

- É a panela nacional onde todos desejam meter a colher. 

- Como se divide a política? 

- Divide-se em partidos. 

- Pode dizer-me quantos há? 

- Dois, os que estão de cima e os que estão de baixo. 

- Como funcionam esses partidos? 

- Os de baixo gritando contra os de cima, os de cima esmagando os de 
baixo. 

- Costumam inverter-se essas funções políticas? 

- Sim, senhor, por meio de uma troca de papéis determinada por uma 
revolução. 

- E então que sucede? 

- Sucede que aqueles que esmagaram, gritam, e os que gritaram esmagam. 

- Obtém-se por meio dessa inversão algum benefício político? 

- Não senhor, porque a ordem dos fatores não altera o produto. 26 


Palavras às Mulheres em 19 de Maio 

Irmãs: 

Fazem hoje muitos anos. . . quarenta e sete. .. emudeceram para sempre as 
bocas de uns homens, que só palavras de amor haviam dito. 

Palavras cheias de fé; tão puras e claras que iluminavam as sendas escuras, 
como um foco de luz; sim, fazem hoje muitos anos que deixaram de bater uns 
corações, que sentiam e faziam suas todas as dores do mundo. ..; que umas 
pálpebras cobriram para sempre os olhos sonhadores que miravam muito 
longe.. . 

Tio longe que descobriram uma vida nova. 

Pois bem, queridas irmãs: Esses corações generosos, as palavras belas e 
harmoniosas, os olhos doces de crianças tristes que acariciaram um nobre ideal, 


26. A Plebe, 24/6/1933. S. Paulo. 
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tudo foi estrangulado, de um só golpe pelas garras da Lei; por uma corda 
áspera c um nó corrediço. . . 

Pelo ódio dos homens; a covardia dos demais e pelo nosso silêncio. . . 

Antes e depois outros corpos seguiram balapce ando-se nas forcas assassinas 
e nós calamos. . . 

Continuaremos silenciando? 

Minha consciência grita - não! 

Já não seremos por mais tempo cúmplices de uma sociedade que inata e 
persegue aos seus melhores homens; aos que, em vez da espada, esgrimem a 
verdade, 

Lu sei, minhas queridas irmãs, que o nosso coração ê uma caudal de 
bondade; c que nosso cérebro, tantos séculos adormecido, despertará.. . 

E então teremos o dever de pensar; e bem sabemos que aquele que pensa 
deixa de ser escravo, 

Estreitemo-nos as mãos e os corações antes de empreender a marcha para a 
libertação. 

E assim um dia diremos: Irmãos Fischer, Spies, Parsons, Engel e Lingg, a 
vossa semente germinou! 27 

Lembrando Nossos Mártires 

A lembrança das vitimas do Oiapoque. arrancadas ao nosso convívio pela 
reação Bemardista, devem servir de estímulo aos que lutam pelo ideal da 
liberdade. 

Pela mente de todos os que se batem por um ideal dc liberdade e que ao 
serviço da causa põem as suas energias físicas e intelectuais, deve passar, com a 
lembrança dos mártires de Chicago, um frêmito de horror e de indignação ao 
lembrar-se que das regiões inóspitas e pestilentas da Clevelândia, do trágico 
Oiapoque,chegam até nós os gemidos das vítimas que lá encontraram a morte. 

Vítimas de um tirano que na sua frente reacionária terá sempre o ferrete 
estigmatizador dos seus crimes, esses bons companheiros, todos inocentes, 
deixaram entre nós magníficas páginas de abnegação c de amor, de idealismo 
fecundante e de ação revolucionária. 

Nomes que nos são queridos pelas horas de companheirismo, de estudo e 
dc luta que tivemos juntos, reivindicamos para nós a glória da sua morte. 

Atolada no sangue de todas as suas vítimas, a burguesia de todo o mundo 
se debate na agonia dos seus últimos estertores. 

Não impediram as forcas, as execuções sumárias, os desterros e os 
aniquilamentos pela fome que o capitalismo entendeu por toda a face da terra 
o avanço da avalanche que a golpes de camartel^ vai destruindo o passado e 
abrindo a estrada do Porvir. 

Para cada vítima que tomba na luta pela liberu-de, dezenas de idealistas 
disputam o lugar para morrer dando vida à idéia e alimentam o facho da 
ciência a iluminar as consciências. 


27. Conccpción Fernandes - A Plebe, de 28/4/1934, S. Paulo. 


Assim foi no passado, assim é no presente e assim será enquanto na terra 
não estiver estabelecida a única forma de organização que pode garantir a cada 
indivíduo a própria felicidade, condição essencial para a felicidade comum - o 
comunismo libertário, onde não haveria explorados nem exploradores, mas 
seres irmanados pelo amor e pela solidariedade. 

Comemorando a tradicional e sempre gloriosa data de 19 de Maio, que 
relembra uma das maiores e mais admiráveis vitórias do proletariado 
internacional contra a exploração burguesa e capitalista, não deixaríamos de 
incorrer numa falta imperdoável, se, dentre a legião dos mártires da causa da 
emancipação da humanidade, de cujos atos heróicos hoje nos relembramos, 
não incluíssemos, também, as vítimas do Oiapoque, na Clevelândia, Pedro 
Augusto Mota, ex-redator de A Plebe , natural da Terra da Luz, do Ceará; 
José Maria Fernandes Varela e Nino Martins, ambos gráficos e riograndenscs 
também colaboradores de A Plebe; Nicolau Parada e José Alves do 
Nascimento, este brasileiro, residente no Rio e aquele espanhol, ambos 
garçons, à frente de cuja classe desenvolviam as suas atividades revolucionárias, 
todos os quais constituíam um pugilo de bravos camaradas nossos, que aqui 
viveram c mourejaram conosco, sempre destemidos e leais, trabalhando com 
entusiasmo e dedicação pela causa da revolução social. 

A polícia de São Paulo, que não podia vê-los com bons olhos — logo após a 
retirada das forças revolucionárias desta capital, em 1924, reocupando o 
gabinete da rua 7 de Abril e os postos de tortura, como o de Cambuci, de tão 
triste memória *- lançou-lhes as garras ferozes, trancafiando-os num de seus 
postos e depois, aproveitando-se do momento de reação, mandou-os para a 
Clevelândia, no Oiapoque, região pestilencial e mortífera, onde pagaram com 
a vida a sua dedicação pela causa da redenção humana. 

Inocentes, embora, foram levados na voragem aberta com a repressão 
terrível e feroz imaginada pelo presidente Bernardes, que nao contente com a 
chacina resultante do bombardeio dc São Paulo, concebeu ainda a terrível 
idéia de transformar a colônia da Clevelândia, no Oiapoque, em presídio 
político, onde sucumbiram centenares de seres humanos. 

Salve, camaradas vitimados na Clevelândia! 

Na data de hoje, ao comemorarmos os mártires de Chicago, nós vos 
rendemos, também, sincero e significativo culto de admiração e respeito, 
cheios de saudade. 

Salve! pois, heróicos paladinos da liberdade! 

Aos Estudantes 

Irmãos Estudantes: 

Nestes momentos em que os acontecimentos sc sucedem uns aos outros 
para o curso da história do povo, nós, os párias, os Camponeses, vos esperamos 
de braços abertos, não para que entre nós haja ódios e distinções mas para 


28. J. Pinto - A Plebe, de 28/4/1934,S. Paulo. 
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levarmos a cabo, vós com o cérebro e o saber e nós com os músculos e o 
trabalho a grande obra da reconstrução social. Não vos deveis envergonhar dc 
apertar as nossas mãos calosas, não temais sujar-vos com o barro das nossas 
roupas, porque esse barro não mancha, esse barro é vida. Não tapeis os vossos 
ouvidos aos clamores do povo faminto que 'pede justiça. Abri os vossos 
corações aos nossos anseios de liberdade. O camponês, que trabalha e sofre, 
realiza pelo trabalho o vosso conforto e a vossa vida. As suas blusas azuis, cm 
trapos muitas vezes, constituem a garantia da vossa subsistência. Vós, com o 
vosso saber, com os vossos conhecimentos, deveis procurar iluminar-nos a 
senda da vida, em vez de vos prestardes a instrumentos de tirania. Não 
permitais que os vossos colegas se infiltrem nos centros obreiros para mistificar 
os trabalhadores. O integralismo, vós o sabeis, é um instrumento de opressão 
da burguesia, nos estertores da sua ruína total. E vós não deveis ser 
integralistas, essa forma odiosa de fascismo que por aí anda a querer infiltrar-se 
nas massas produtoras, para enganar os operários, mistificá-los e pôr-lhes o 
freio na boca„ 

Não, irmãos estudantes: vós deveis servir a liberdade. O fascismo é um 
regime negro de terror, em que os tiranos oferecem pão c dão metralha, 
prometem liberdade e dão cárceres, e em que sacia a sede de vingança essa 
clericanalha negra, perseguindo, deportando e massacrando o livre-pensador. Se 
algum dentre vós, estudantes, duvidar disto, basta ver como Mussolini e Hitlcr 
hio procedido na Itália e na Alemanha, com a cumplicidade do capitalismo. 
Vós, estudantes, deveis oferecer o pão espiritual aos que vos dão o pão 
material; pensar nos que por falta de meios não puderam ir como vós à Escola 
quando criança e quando maiores à Universidade. 

Nós, os camponeses e operários orgulhar-nos-emos se um dia os nossos 
martelos e os nossos arados, unidos aos vossos livros e aos vossos pensamentos 
se encaminharem para a ciência da nova vida livre, que nós, os párias, 
construiremos pedra por pedra, e vós, os sábios, embelezareis com o vosso 
saber, a vossa arte e os vossos conhecimentos. 

Só assim será possível a harmonia social! 29 


B) O Trabalhador, a Escola, o Teatro e o Jornalismo 

Sociedade Pró-Ensino Racionalista 

A Sociedade Pró-Ensino Racionalista prossegue no seu trabalho de 
propaganda para a criação de uma Escola Racionalista nesta capital. 

As reuniões mensais do Conselho Deliberativo se têm efetuado com 
regularidade, tomando os seus membros deliberações tendentes a tomar 
realidade o desiderato da sociedade. 


29.UM CAMPONÊS - Ribeirão Claro - A Plebe de 28/4/1934,5. Paulo. 


Um grande número de novos associados se tem incorporado à matricula 
estando atualmente esta orçada em duzentos sócios efetivos. 

Também tem ingressado em nossa agremiação uma plêiade de senhoras e 
senhoritas que, na qualidade de sócias, já têm prestado relevantes serviços à 
Sociedade Pró-Ensino Racionalista. 

A 15 de julho foi levado a efeito no Teatro Apoio um festival em beneficio 
do fundo escolar. 

Por iniciativa da Sociedade Pró-Ensino Racionalista realizou-se a 23 do 
passado na chácara Petersen a festa da Primavera, que teve uma concorrência 
animadora. 

Uma comissão de sócias composta das cxmas. sxas. Maria Medredroff, 
Celestina Gago e Cecília Martins e senhoritas Esperterina e Dulcina Martins, 
Josepha Maitinez, Maria e Jacoba Lopes e Josepha Raya, tomou a si a 
organização de uma quermesse que teve ótimo resultado em benefício do 
fundo escolar. A comissão de senhoras e senhoritas por sua dedicação e 
esforços mereceu um voto de louvor do Conselho Deliberativo. 

O Conselho Deliberativo por deliberação unânime nomeou os seguintes 
sócios correspondentes: 

No Rio de Janeiro: Professores Drs. Fábio Luz, Josc Oiticica, Octávio 
Brandão, Domingos Passos e Astrojildo Pereira. 

Em S. Paulo: Professora d. Maria Lacerda de Moura e Edgard Leuenroth. 

A administração da Sociedade Pró-Ensino Racionalista está assim 
composta: 

Presidente: Polydoro Santos; secretário, Euribiades Gomes; tesoureiro, 
Antonío Campagna. 

Conselho Deliberativo: José Piheda Armando Martins, Paulino M. de 
Oliveira, Celestino Silva, Orlando Martins, Luiz Derive, Manoel Garcia, 
Eli ora az Borche, Bartholomeu Canno, Antonio Gastaldone, Francisco Raya e 
Antonio Manna. 

Auxiliar de secretaria, Espertírina Martins. 

Arquivista, Dulcina Martins. 

Guarda-livros, F. Marques Guimarães. 

Cobrador, Oreste Scota. 

Sessão Comemorativa 

Em comemoração à data do iníquo fuzilamento do Professor Francisco 

r rer, efetuar-se-á a 13 do corrente uma sessão solene da Sociedade Pró-Ensino 
Racionalista no salão Allan Kardec. à ma General Victorino, nP 22. 
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O nosso consócio sr. Leopoldo Bettiol fará uma conferência versando sobre 
a a<,'ão de Forrer na moderna pedagogia e a nossa consócia Espertirina Martins 
dirá o poemeto Ave, Humanitas (a propósito do fuzilamento de Ferrer), do 
consagrado poeta nacional Hermes Fontes. ; 

Nessa reunião serão distribuídos exemplares da edição da Revista 
Liberal. 

Educação e Situação Econômica do Proletariado 

Este nosso incansável camarada, um dos mais antigos e adestrados 
militantes do nosso meio sindical e revolucionário e, sem favor nenhum dos 
mais estudiosos entre o proletariado manual do país, acaba de publicar um 
livro de 160 páginas, onde aprecia os propósitos educativos das castas 
governamentais no afan de alfabetizar a população ignorante do Brasil. 

C uma crítica sadia e cerrada contra os métodos, programas e regulamentos 
em que se encerra a educação burguesa, facultada aos Filhos dos trabalhadores 
c que outro fim não tem, nem visa outro alvo, senão justificar, glorificar, fazer 
amar a diferença de classes, a divisão de castas, a desproporção de fortunas, 
isto é, conciliar o inconciliável: que os pobres achem muito justo e raciona] 
que os ricos, os potentados, os governantes comam até à saciedade, até á 
indigestão, enquanto eles não têm nem o mais indispensável à sua existência. 

Que os pobres se conformem e se satisfaçam com ser explorados 
despudoradamente, eternamente, deixando aos ricos, aos burgueses o cuidado 
de os governar, de os dirigir, de os educar, para mais facilmente lamberem a 
mão que os azorrague, e para muito pacatamente tomarem seus opressores 
como seus naturais e humanitários guias, protetores e beneméritos 
conselheiros. A educação tornada instrumento de exploração. A escola tornada 
ante-sala de escravização e de caserna. A instrução tornada engrenagem 
criadora e geradora de futuros párias, de futuros escravos, de futuros militares 
e patriotas. 

E não pode deixar de ser assim. A burguesia cria as instituições próprias e 
aptas a alagar o seu predomínio, a impor a sua moral, a escorar e prolongar 
indefinidamente a posse plena de todos os gozos, honras e poderes de que 
desfruta atualmente. 

A burguesia, prática como é ou como julga ser, não dá ponto sem nó. E 
esse carinho pela escola leva água no bico: é uma cilada vergonhosa, constitui 
um estratagema odioso. Ela compreendeu que, por meio da escola, poderia 
plasmar o espírito das crianças à sua imagem e semelhança, segundo a? suas 
idéias, a sua moral e, especialmente, segundo os seus interesses. Numa idade 
em que os cérebros infantis estão virgens de impressões e em que se gravam 
indelevelmente neles todas as impressões recebidas, a burguesia apoderando-se 
das crianças pela escola, garante-se o futuro, prolonga, pelo menos, o seu 
predomínio, formando da infância de hoje os autómatos que, amanhã, a 
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servirão na fábrica, nos mercados, nas oficinas e a de tenderão, como soldados, 
noscamposde batalha, batendo-se contra um inimigo que não conheceu e que 
nunca o ofendeu. 

Haveria, pois, necessidade urgente de os trabalhadores mais emancipados, 
ao menos, furtarem as suas crianças a esta engrenagem desfibradora c 
embrutecedora que constitui a escola atual burguesa. E para isso, seria 
necessário a fundação de escolas operárias, racionais, modernas, onde as 
crianças fossem guiadas e tivessem despertadas todas as suas faculdades, 
orientadas para uma moral nova pelo fato experimental, fazendo constante 
apelo à sua atividade, à sua curiosidade, ao seu permanente desejo de 
movimento. E Carlos Dias lembra a possível criação de um núcleo educativo 
que desse vida a este sonho, que tornasse realidade esta aspiração, que tomasse 
prática esta teoria. 

Os homens corajosos, de iniciativa c de saber, têm a palavra. Seria uma 
experiência decisiva. E o seu êxito dependeria da capacidade de trabalho, da 
competência pedagógica, da vastidão de saber e de recursos intelectuais de seus 
promotores. 

Enfim, é um livro cuja leitura aconselho a todos os trabalhadores, para que 
pesem e assimilem e compreendam seus ensinamentos, e, mais que isso, para 
que ponham em prática em suas casas e nos seus sindicatos aquilo que lhes 
pareça mais próprio e fácil a atingir o fim visado. Qualquer homem de boa 
vontade, mesmo com saber rudimentar, pode exercer influência benéfica na 
mentalidade de seus filhos e de seus companheiros menos desenvolvidos. 
Explicando, corrigindo, emendando, estimulando. Ao autor, uns abraços. 

Mulheres Trabalhadoras 

Grupo Libertário Feminino 

Às nossas irmãs! 

Companheiras! Este grupo foi recentemente formado e nasceu no seio do 
Sindicato dos Operários Alfaiates, Costureiras e Anexos, que tem como 
objetivo esclarecer as demais companheiras de todas as classes, interessando-as 
não só nas lutas reivindicadoras dos trabalhadores fazendo ver a situação 
miserável em que se encontra a mulher proletária, mas interessando-as também 
na questão social, orientar e incentivar a sua cultura intelectual, base para que 

possa formar ao lado dos camaradas libertários que lutam pela emancipação 
humana. 

Achamos demais falar muito a respeito de nossa situação, porque todas nós 
sabemos que precária é a situação principalmente da mulher operária, mais 
sacrificada, mais explorada ainda de que os nossos irmãos trabalhadores! 


31. De A Plebe - S. Paulo, 18-1 1-1922. Autor da obra Carlos Dias, operário 
gráfico, comentarista Adelino de Pinho, professor da Escola Moderna nP2. 
S.P. . 
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Chamamos porém a atenção de todas as mulheres exploradoras e 
subjugadas, nossas irmãs de misérias, para que nos auxiliem na nossa missão, 
que é altamente moralizadora e social, convidando-as para tomarem parte na 
nossa agrupação. 

Todas devemos trabalhar com carinho e fcntusiasmo na organização da 
mulher operária! 

Grupo Libertário Feminino. 32 


Cultura Renovadora 

Grêmio Artístico Renovação 

Esta útil agremiação, mudou sua scdc social para o prédio nP 61 da rua do 
Senado (Centro dos Op. das Pedreiras). 


Laborista Esperantista Grupo 

Este agrupamento continua a realizar normalmente as suas reuniões 
quinzenais em que são lidos artigos, contos, etc., e recitadas poesias em 
esperanto, objetivando o desenvolvimento e o conhecimento prático do 
esplêndido idioma internaiconal. 

Numa das últimas reuniões ficou assente realizar-se uma ‘Tarde 
Esperantista”, para o dia IP do próximo ano, aproveitando deste modo o 
dia da Confraternização Universal, para propagar as vantagens do grande 
veiculo da harmonia humana - o Esperanto. 

Nessa ‘Tarde” será realizada uma importante conferência por afamado 
esperantista. Além disso haverá música, hinos, poesias, etc. 


Festivais 

— 18 do corrente, no Centro Galego, às 8 e meia horas da noite, pela 
União dos Op. em C. Civil, em favor do camarada Antonio Florentino. 

O Gmpp Teatro Social encenará as seguintes peças: A avozinha, dois 
lindos atos de Fábio Luz; Plebeus, ato doutrinário e A Jaula, vigoroso 
grand-guignol, ambas de Santos Barboza. 

- 14 de janeiro, na Resistência dos Cocheiros, à mesma hora, pelo 
Grêmio Artístico Renovação c Grupo Teatro Social, pró-famflia do 
inesquecível camarada Ncno Vasco, 


32. O Sindicalista, Porto Alegre, 24-10-1925. 
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Eis o programa: 

A Jaula, Amores em Cristo, comédia de Zenon de Almeida; Greve de 
Inquilinos, farsa de Neno Vasco e ato variado organizado a capricho. 

- 24 do corrente, na sede da Aliança dos Op. em Calçados e a 31 no 
Centro Cosmopolita, às 8 horas da noite, pró-liberdade do companheiro José 
Leandro da Silva. 

O programa consta de conferência, recitativos, etc. 

Camaradas: 

Concorrer para esses festivais é praticar um elevado gesto de 
solidariedade. 

Grupos de Propaganda Social 

O camarada Valentim de Brito, como membro da Comissão Executiva 
deste Grupo, comunicou-nos a sua fundação recente e enviou-nos um 
exemplar do seu programa contendo os seus fins e meios de ação. 

O G.PJS. propõe-sç “combater todos os preconceitos religiosos, políticos, 
econômicos, sociais, abrindo na muralha negra da ignorância , da hipocrisia, 
de todos os preconceitos e todas as opressões, uma brecha por onde, 
livremente, irradie um pouco de vida e ideal. 

Entre Camponeses 

Editado pelo Grupo Neno Vasco de S. Paulo, foi posto à venda esplêndido 
folheto de Malatesta, à razão de 300 réis cada exemplar. 

Grupo Teatro Social 

Movimento do “caixa”, desde agosto, quando foi fundado o grupo, até 
fins de outubro, do corrente ano. 

AGOSTO 

Entradas: 

Receita total do festival realizado no Centro Galego, em 7 de 


agosto . 613 $5 00 

Saídas: 

Despesa total . 3425000 
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Saldo entregue a A Plebe, em benefício de 
culo . 


Soma 

I 


quem foi promovido o espetá- 
. 2 71 $ 5 00 

. 613*500 


SETEMBRO 


Entradas: 

Recebido por empréstimo» feito por vários 
Saídas: 

Despesa feita durante o mês . 

Saldo .... 

OUTUBRO 

Entradas: 

Saldo que vem de setembro . 

Receita total do espetáculo de 15 de Outubro 

Soma . . . . 


I18S160 

_60$690 

57S479 

57S479 
522$000 

5 79 $4 79 


Saídas: 

Despesa total com o espetáculo e outras iniciativas . 447S400 

Dinheiro entregue à Renovação . 123SOOO 

Soma . .... 570S400 

Saldo . 9 $070 


Nota: Todas as notas e recibos, comprovantes da despesa acham-se em 
poder do camarada M. Zanela, e podem ser examinadas pelos interessados. 33 


33. Renovação t dezembro de 1921 - Rio de Janeiro. 


Teatro Operário 


(irupo Teatro Social 

O teatro, como toda e qualquer obra de arte, deve impressionar pela 
verdade, condimentada de um pouco de ficção. O cinematógrafo, com sua 
linguagem mímica, com a verdade de seus cenários, apanhando flagrantes 
trechos da complicação das almas da atualidade, ê uma escola muito mais 
intuitiva do que o teatro à moda antiga, com seus diálogos intermináveis e 
suas dissertações. 

O cinematógrafo serve melhor à propaganda, pela apresentação crua e 
real das condições de miserabilidadc de uns e indevida abastança de outros; 
a desigualdade social entra pelos olhos, sem necessidade de comentários. A 
peça teatral deve ir nesse caminho; apresentar o fato chocante, tirar dele 
conclusões pelo entrecho, pela intriga bem urdida, pelos diálogos fáceis e 
naturais, deixando que a doutnnação se deduza dos acontecimentos, que os 
abalos emotivos façam conversões. Nada é tão impressionante como o acon¬ 
tecimento em si mesmo, arrancado ao Natural e naturalmente transportado 
à cena, de modo que o espectador tenha a ilusão de que assiste a uma cena 
verdadeira, não sendo percebidos os cordões e os maquinismos, nem os 
bastidores com seus segredos trágicos e ridículos. 

Pecam ainda, pela artificiosídade, as peças do teatro de propaganda líber- 
tária, e pelo excesso de doutrinação enfático, infelizmente, às vezes, sem 
oportunidade, nos longos discursos ou falas. 

O Grupo Teatro Social levou à cena» a 15 de outubro de 1921, em 
comemoração ao duodécimo aniversário da infame execução de Francisco 
l errer, três peças originais de autores anarquistas: Ideal Fecundo , de Zenon 
de Almeida; Naquela Noite, de Santos Barboza, e Pró-Pátria , de Espártaco 
do Sul, pseudônimo de Z. Almeida. Deu fecho ao espetáculo um ato varia¬ 
do, tendo iniciado a festa a recitação de versos sonoros, cheios de fé, entu¬ 
siasmo, de Lírio de Rezende, sob o título Rememorando . 

Ideal Fecundo está dentro dos limites apoteóticos, ressumbrando fé con¬ 
tagiosa que se revela no rápido proselitismo e na conversão de um dos 
representantes da força armada, com que a burguesia contém, a tiro e a 
chanfalho, os ímpetos revolucionários do proletariado. É pouco verossímil, 
mas impressiona como propaganda, em que se deve convencer o incréu de 
que outros, muito mais presos ao regime vigente, se convertem muito mais 
facilmente, quando enfrentam a injustiça, quando se estarrecem diante de 
cnmes miseráveis praticados pelos poderosos contra os fracos. A parte final 
do episódio em ato comove e arranca lágrimas; preenche portanto seu de¬ 
siderato de aliciar adeptos pelo coração. Esta propaganda, feita com vistas à 
sentimentalidade, é muito mais eficaz, porque é mais duradoura do que a que 
se dirige exclusivamente à inteligência. É por isso que se toma cada vez mais 
urgente a educação do sentimento de preferência à educação da inteligência, 
ou concomitante, em doses iguais. 
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Naquela Noite c também uma obra de propaganda revolucionária, em 
que a revolta dos espíritos começa a se manifestar nos arraiais inimigos, 
onde resolutamente a anarquia vai fazendo sulcos. Há, no ato, 
movimentação dramática e até mesmo trágica. O caso da “Madrinha” deveria 
talvez ser exposto com mais clareza; e o finál da tragédia, talvez pudesse tçr 
um desfecho mais humano e mais educativo, se em vez daquele 
transbordamento de ódio e aquela sanha assassina, em que as armas de fogo 
entram em ação, se chegasse a uma conciliação com a vitória indulgente da 
revolução igualitária, e a fratemização dos elementos divergentes. Santos 
Barboza revelou pulso de dramaturgo, conhecedor dos segredos do teatro e 
de suas dificuldades técnicas. 

A comédia Pró-Pátria, é uma espirituosíssima sátira às patriotadas c foi 
pena que o desfecho fosse feito tão atabalhoadamente, tirando o efeito, que 
devia produzir, a introdução intempestiva do contínuo, em que recaíra a 
escolha do Conselho Municipal para representá-lo na defesa armada da mae 
pátria e no possível sacrifício da vida. 

tm todas as peças o Grupo se revelou capaz de desempenhar obras 
teatrais de maior vulto, sendo que Barboza tem os gestos e as atitudes de 
um artista de carreira, e seus companheiros lhe seguem as pegadas, dando 
sério desempenho a seus papéis. 

Marques da Costa, Luiz Peres, Laureano Teixeira, ArnaJdo Augusto, 
Sebastião Figueiredo, Joaquim Silva, Joige, José Rosa, João Gomes, DD. 
Amália Garrido e Luiza Botelho formam já um conjunto digno de todo o 
estímulo e credor de sinceros elogios. 34 

Pró- Vanguarda 

Pró - A Vanguarda 

Segunda-feira, 17 de janeiro de 1921 - às 19 3/4 horas 

Grande festa em benefício da publicação do diário do proletariado 

Programa: 

Primeira Parte 

Exibição dos escolhidos filmes cinematográficos 

Segunda Parte 

Por um conjunto de amadores, os mais conhecidos desta capital, será 
representada pela primeira vez: 

GUERRA À GUERRA 

Comovente drama em 3 atos, recentemente escrito nesta capital pelo 
companheiro TOMAZ MOLDERO 


34. F.L, - Renovação, de novembro dc 1921 Rio de Janeiro. 


Distribuição 

Thomaz Carvalho (pescador). - Sr. Luiz Tino 

Beatriz M. Carvalho (sua esposa).— Sra. E. Camillis 

Rosa Carvalho (filha destes).- Sta. Matilde Cruz 

Arthur Carvalho (filho destes).- Sr. F, Eiras 

Antonio Silva (enjeitado, lavrador).— Sr. J. Veiga Carvalho 

Um representante do ministro da Guerra.- Sr. C. Casanova 

Frisas (5 cadeiras) .15S500 Poltronas de 2? .1$600 

Camarotes (5 cadeiras).12$500 Balcões .1J600 

Poltronas de I? .2$200 Gerais.$800 35 

Pela A Plebe diária 

O jornal é hoje uma arma poderosa, indispensável. É o veículo para fazer 
triunfar uma idéia, como é a picareta para derrubar um governo. 

O ódio dos padres contra a imprensa foi lógico. 

A imprensa foi o livre exame; mais tarde foi a grande revolução francesa. 

Os governos para arrastar os povos nessa última hedionda guerra 
precisaram comprar todos os jornais que se vendiam e amordaçar a imprensa 
livre. 

A primeira arma de opressão de um governo reacionário é a censura. À 
tirania não cheva como defesa a polícia, nao lhe basta a cadeia, não a livra 
o cadafalso: se quer manter-se no poder deve arrolhar-a imprensa que tira a 
máscara e lhe denuncia os crimes. 

Um jornal é uma poderosa metralhadora que abre clareiras nos redutos 
inimigos; é a alavanca que dia a dia aba 1 ! os alicerces dos tronos e dos altares. 

Os governos que possuem poderosos exércitos para se sustentarem, nao 
dispensam centenas de jornais, grandes e pequenos, para lhe fazerem 
diariamente o elogio e lhe justificarem as patifarias. 

Um partido, uma classe, que não possui o seu jornal, é associação de 
mortos. 

Quem tem idéias e falta de meios para propagá-las e defendê-las é 
condenado a uma obra estéril. 

O jornal é o sucedâneo da tribuna pública; mas a vantagem do jornal 
sobre a tribuna é que esta se dirige a um público limitado e o jornal às 
multidões. O que se diz do alto de uma tribuna perde-se, o que se escreve 
no jornal fica. Mais que um sucedâneo da tribuna, o jornal é o seu 
complemento indispensável, o grande órgão que recebe, transmite e 
conserva. 

Para conquistar o mundo, a arma que nao se dispensa é a folha impressa. 


35. A Plebe f 15 de janeiro de 1921 - S. Paulo. 
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C) A Luta de Classes 


OPERÁRIOS*. 

Vós precisais dc um jornal exclusivamente vosso, dedicado à vossa causa 
e que não sacrifique a vossa defesa pelo cuidado de outros interesses quase 
nunca limpos. f 

Vós precisais de um jornal cuja independência não seja a tabuleta de um 
quitandeiro, ou a gazua de um gatuno; e um jornal contra o qual nada possa 
o dinheiro do capitalista e a imposição do policial. 

Precisais de um jornal que vos guie e que vos una como órgão de todas 
as classes; de um jornal que vos diga a verdade e essa verdade proclame com 
altivez diante dos vossos inimigos. 

Mas o jornal dos operários há de ser obra dos operários! 

Dai-lhe, portanto, vida. 

Vós sois centenas de milhares e com um mínimo de sacrifício, não 
obstante a vossa precária situação, podeis assegurar-lhe a existência. 

REVOLUCIONÁRIOS SOCIAIS\ 

Os vossos ideais, os vossos protestos precisam de uma voz que os 
proclame e os defenda por toda parte. 

Homens de sentimentos nobres! 

A vida não é somente feita de necessidades econômicas. Quem é pobre c 
escravo; mas há também escravos que vivem na abundância e que, no 
entanto, sentem o peso da escravidão devido a um indomável desejo de 
liberdade. 

Ao lado do direito do produtor está o direito do cidadão, do homem, do 
indivíduo. 

O pão e a liberdade se completam. 

Urge, portanto, difundir esse amor pela liberdade, estender este culto 
pelo nobre ideal da independência que prescreve o súdito, urge aumentai o 
número de adeptos da causa da justiça. ( 

E para se obter isso tudo o jornal é indispensável; o jornal que destrói 
com a sua crítica e reconstrói com a divulgação de uma moral nova que o 
direito pela força não aniquila. 

Cidadãos que acreditais na redenção dos povos do jugo da tirania e da 
ignorância, que estais contra o Capital, contra o Estado, contra o Clero, isto 
é, contra o roubo, contra o despotismo e contra a mentira, ajudai-nos a pôr 
na rua “A PLEBE” diária, para que a vossa voz todos os dias encontre nela 
o eco que a faça retumbar nos casebres dos escravos e nos palácios dos 
potentados. 

Ajudai-nos! ajudai-nos! ajudai-nos! 

É pelo vosso interesse, pela vossa causa, pela vossa defesa e pela vossa 
esperança. 

O Grupo dc A Piebe . 36 

36. A Plebe , São Paulo, 12 de julho dc 1 9 19. 


Cozinha Comunista na Greve do Loyde 

A Consciência dos Marítimos. 

A greve no Loyde Brasileiro já podia ter terminado ontem. 

Não terminou porque alguns companheiros grevistas estão encarcerados. 

A vitória prestes a confirmar-se, devido à resistência dos paredistas. 

Ainda restam alguns companheiros grevistas atirados ao fundo da prisão, 
c por este motivo ainda não terminou a greve no Loyde Brasileiro. 

Ontem a polícia libertou os camaradas Fenelon Ribeiro, CarlosVilla- 
nova, João Argollo c outros camaradas marítimos, porém diversos que 
insidiosamente foram removidos para ltacurussá pela perfídia do sr. 
Geminiano burlando o habea^corpus que a favor dos mesmos fora 
impetrado, ainda não foram restituídos à liberdade, e no seu posto de 
honra, os grevistas os esperam para volverem ao trabalho, partilhando todos 
dos frutos da vitória comum. 

Esta consciente resistência dos nossos companheiros culinários panifi¬ 
cadores e taifeiros, tem gerado a melhor das impressões no meio do 
operariado, ao qual tem servido de magnífico exemplo, como uma das mais 
belas provas de solidariedade entre trabalhadores. 

Penosa foi a presente luta, sofrendo os nossos camaradas do Centro 
Marítimo dos Empregados em Câmara e da União duniários, e Panificação 
Marítima toda a sorte de vexames e perseguições. 

Intrigalhadas, sofismas grosseiros e por último prisões em massa, assalto e 
interdição da sede social, invasões de lares pela madrugada alta, encarceramen¬ 
tos prolongados, de todas estas infâmias lançou mão o governo para vencê-los, 
porém debalde. 

Imperturbáveis, serenos e enérgicos, apoiados com a melhor das vontades 
por várias associações operárias desta Capital, os companheiros grevistas 
souberam resistir galhardamente à opressão capitalista governamental, 
desprezando e repelindo sempre a intromissão de politiqueiros e coronelões 
ofiejosos, que prestos farejaram uma entrada manhosa nas hostes grevistas, e 
agindo, assim diretamente conseguiram triunfar e a sua indiscutível vitória 
está prestes a confirmar-se. 

No entanto, não devem os companheiros descuidai-se um momento da 
defesa coletiva, e só devem ensarilhar as aimas quando vitoriosos todos sem 
exceção possam voltar ao trabalho. 

Liberdade para todos ou então a greve não terminará. 

Assembléia de ontem 

Abertos os trabalhos às 15 horas, foi convidado um camarada para 
presidi-los, o qual convida a dois outros para secretariá-lo. 

Neste momento chegam ao recinto os camaradas João Argollo e Carlos 
Villanova, que foram recebidos debaixo de grandes manifestações de 
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estusiasmo. Ü camarada que tinha sido convidado paia presidir os trabalhos, 
propõe declinar, e aclamar o camarada VUlanova para presidir os mesmos, e 
o camarada Argollo para secretariá-lo, sendo esta proposta imediatamente 
aceita pela assembléia em gerai. 

Fala o camarada Villanova que agxadecefa maneira como foi recebido, e 
faz uma prolongada oração sobre o momento dizendo que acabava de sair 
das masmorras da Policia Central, e que o primeiro iugai para onde se 
dirigiu, foi para o meio de seus camaradas, mostrando que se acha deveras 
satisfeito por ver que seus camaradas continuaram trilhando o caminho do 
dever e souberam se portar como verdadeiros trabalhadores conscientes que 
são. 

Fala tanioem sobre a sua prisão, fazendo ver que quando foi preso, 
estava dormindo cm sua casa, e que despertou justamente quando a polícia 
lhe bateu à porta, invadiu a sua casa remexendo todas as malas e gavetas, 
deixando tudo desarrumado. 

Fala o camarada João Argollo, secretário, que faz ver a maneira brutaJ 
como foi preso, diz este camarada que estava também dormindo quando a 
policia bateu à sua porta e que indo ver quem era encontrou oito indivíduos 
de pistola em punho, que disseram ser agentes de polícia c que vinham para 
o prender. Diz mais este camarada que estes mesmos indivíduos invadiram a 
sua casa e remexeram tudo que encontraram e carregaram com algumas 
revistas que ele tinha, dentre elas até livros religiosos, e diz que a busca foi 
dada com tanto “zelo*" que até o diploma de sua associação que ele tinha 
em um quadro, eles arrancaram e lev: rei i, dizendo que aquilo ia ser levado 
para a Polícia Central por ser julgado inconveniente. 

Diz que aqueles livros, juntamente com o diploma, lhes foram entregues 
novamente, e que ele os guarda como troféus de bastilha. Termina 
agradecendo à comissão de Marinheiros, que serviu de intermediária junto ao 
Loyde, por ter se saído tão bem no desempenho de sua missão. 

Fala outro camarada que apela para os camaradas, para que nenhum 
volte ao trabalho, sem que todos os camaradas que se acham presos, sejam 
postos em liberdade, pois que apesar de muitos já estarem em liberdade, 
alguns ainda se acham atirados nos cárceres imundos da polícia; diz o 
mesmo camaradas que os dez camaradas que se achavam presos, e que a 
polícia geminianesca tinha mandado para Niterói, já foram postos em 
liberdade, mas que alguns foram mandados para Itacurussá, e que ainda sc 
acham presos, assim como também no IIP Distrito e na Polícia Central. 

Fala um camarada marinheiro, que fez parte da comissão que foi ao 
Loyde. 

Diz este camarada que o diretor do Loyde tinha dito ser necessário o 
livro de atas para provar a eliminação dos comissários do Centro Marítimo, 
porém não foi necessário, pois nesta ocasião chegou uma comissão da 
amarelos, a qual disse estar disposta a entregar as chaves da sede, sem mais 
exigências, ficando as mesmas de serem entregues hoje. 

Fala um camarada terrestre que diz estar deveras entusiasmado com o 
movimento dos camaradas marítimos, e que esta vitória é uma prova de que 


o operariado pode defender os seus direitos, sem a intervenção de políticos, 
pois que esta vitória foi obtida somente com o auxílio dos trabalhadores. 

Fala outro camarada que faz ver à assembléia que o nosso movimento 
grevista ainda não está terminado, pois que ainda se acham presos alguns 
camaradas, e que todos os camaradas só devem voltar ao trabalho depois 
que todos se achem em nosso meio. 

Para um camarada da União dos O. em C. Civil que faz ver aos camaradas 
marítimos, que grande quantidade de camaradas da Construção Civil se 
abham presos já há muitos dias, e sem nota dc culpa, e que entre estes 
camaradas se acha preso um desde o dia cinco do corrente, e como fosse 

impetrado um habeas-corpus em seu favor, o chefe de polícia declarou que 
este camarada se achava preso para averiguações, pois desconfiava que o 
mesmo fosse um dos implicados no crime do Cais do Porto. 

Ora, isto é uma desculpa intolerável, pois se este camarada se acha preso 
desde o dia cinco, c o crime foi perpetrado no dia oito do mesmo mês, 
como c que este camarada podia ser implicado neste mesmo crime? Eis aí, 
camaradas, o que é a polícia. 

A assembléia achando-se indignada contra mais esta violência da polícia 
resolveu lavrar o seu veemente protesto. 

Os trabalhos foram encenados às 19 horas ao som da Internacional. 


A Cozinha ComunLta e o Restaurante dos Grevistas 


A “feijoada" ontem excedeu a expectativa dos paredistas. 

Estava boa, que estava danada. 

Muita gente lambeu os beiços e pediu mais. 

O “guisadinho” ia nas águas da feijoada. 

Para hoje, em “reprise'* temos o clássico “Ragoni de vitela e arroz" e um 
número suplementar constante de apetitoso “Bife de caçarola**. 

Nem por um decreto é permitida a entrada de abrideira, pois para 
“abrir**, não há nada como a “vontade de comer**. 

Quem não quiser levar a fama de Pifão, que não beba. 

A sobriedade é cada vez mais aceita e praticada pelos paredistas e no 
meio deles Machado não forma. 37 


Voz do Povo , 22-9-1920, Rio de Janeiro. Trata-se dc uma cozinha coletiva 
instalada pelos grevistas para se alimentar e às suas famílias enquanto durasse a 
greve. A experiência foi um sucesso. 
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Jornada de Oito horas 

Conheci São Paulo no ano de 1908. Nessa época ainda havia, como meio 
de condução, os chamados carros de praça, puxados por dois cavalos. Esse 
era o meio dc condução para os ricfcs e abastados. Os pobres, os 
trabalhadores em geral, locomoviam-se a pé, de suas residências até o local 
de trabalho. O bonde elétrico era, então, o meio popular de trahsporte, mas 
o preço das passagens era caro em relação aos ganhos. Um operário 
profissional - e precisava ser dos mais hábeis - ganhava 5 mil réis por dia 
de 10 horas de serviço. Para ir e voltar do serviço, a 200 réis a passagem, 
gastam 10% no ganho. E se fosse obrigado a tomar duas conduções, então 
vi a o seu ganho reduzido de 20%. Daí a necessidade de fazer-se longas 
caminhadas pela madrugada, ò a noite, pois, geralmente, todo mundo 
trabalha 10 ou mais horas por dia, Como hoje, a vida era apertada para o 
povo, naquele tempo. 

Mas o que mais nos interessa dessa época é a vida social dos paulistanos. 
Como se vivia intensamente em São Paulo! 

O proletariado sempre agitado por comícios, manifestações, conferên¬ 
cias. .. Tudo isso me fazia bem. Temperava meu ânimo, fortalecia minha 
consciência e formava o meu caráter. 

O povo era envolvido pela corrente de idéias. Opinava-se, lutava-se corajo¬ 
samente, com ardor e entusiasmo em defesa das próprias opiniões e princípios. 
Desde os primeiros anos do século, a luta proletária de caráter reivindicativo se 
processava num crescendo promissor. Nesse ano 1908, a classe dos operários 
da Construção Civil tomara a dianteira lançando-se na luta pela conquista do 
dia de oito horas dc trabalho. 

Falar em oito horas, nesse tempo, era coisa de sonhadores. Mas um pugilode 
audaciosos e esclarecidos militantes obreiros, animados pelo ideal social, logra 
arrastar a totalidade dos operários da classe à luta para a conquista desse 
sonho, 

E essa luta pela conquista do dia de oito horas foi alcançada pelos operários 
da Construção Civil, peta ação direta, pela organização sindical revolucionária, 
orientada principalmente pelos anarquistas, mas autônoma, livre da política de 
qualquer partido. 

Poucos anos antes, houvera uma greve na Companhia Paulista dc Estradas 
de Feno, que teve o condão, por suas proporções, magnitude c coesão, de 
empolgar e agitar a vida dos trabalhadores de todo Estado, de chamar a aten¬ 
ção dos proletários sobre os seus problemas e indicar o caminho e meios para 
os resolver: a ação direta sindical. 

Em 1908, várias classes se encontravam organizadas em sindicatos profis¬ 
sionais. Esses sindicatos formavam a Federação Operária de São Paulo, com 
sede no Largo do Riachuclo (hoje Praça da Bandeira), num sobrado de dois 
andares. 


A greve geral da Construção Civil prolongara-se por algum tempo, até que. 
por fim, saiu vitonosa com a capitulação do maior e mais conservador dos 
engenheiros daquele tempo: Dr. Ramos de Azevedo. 

A Polícia não podia tolerar esse movimento de rebelião c de consciência 
proletária. Mandou invadir a sede da Federação Operária com todos os requin¬ 
tes de sclvageria. Tudo removeram: tudo quebraram. I os destroços dos mó¬ 
veis, utensílios, livros, armários, coleções de jornais, quadros, cadeiras, tudo 
que havia foi atirado pelas janelas para o Largo, c dali removido depois para o 
monturo pelo Corpo de Bombeiros. 

Esse gesto brutal da polícia, que não foi o primeiro nem o último a se 
verificar em São Paulo, causou forte indignação no seio do proletariado e do 
povo em geral. Os jornais reverberaram, com veemência uns, com moderação 
outros, mas todos, unânimes, condenaram a ação da polícia em cometer esse 
atentado à liberdade de reunião e à propriedade privada dos trabalhadores. 

Mas não foi só isso que a polícia fez. Fez coisas bem piores: desencadeou 
tremenda perseguição aos militantes proletários, prendendo iníimeros deles em 
enxovias infectas, espancando-os e fazendo-os passar tome; negando-os a jus¬ 
tiça quando era requerido o haheas-corpus. para melhor rnartinzá-los com 
revoltante sadismo. 


Se com essas medidas coercitivas de extrema violência a policia conseguiu* 
em parte, abafar, atenuar as lutas de reivindicação social, que então se manifes¬ 
tavam, foi, porém, impotente para sufocar as mais belas manifestações popu¬ 
lares de solidariedade humana que teriam início justamente nessa época. 

Os grevistas, privados de sua sede e do direito dc reunião, recorreram às 
reuniões clandestinas. Os arrabaldes, hoje povoadíssimos, como Vila Maria, 
Freguesia do ô, Parque São Jorge e outros, eram lugares ermos, ocupados por 


chacareixos nas partes baixas, e por matagais c pastagens nas partes mais altas. 
Pois nesses lugares, com prévio entendimento, reuniam-se centenas de grevistas 
para resolverem os seus prol)! em as conforme iam surgindo no decorrer da luta. 
Assim, acossados pela polícia na cidade, presos os elementos mais em evi¬ 
dência, a greve prosseguia. O espírito de solidariedade presidia à perseverança 


na luta. 


E a classe dos operários em Construção Civil foi, com essa greve, a classe 
pioneira na conquista do dia de oito horas em São Paulo, no Brasil e quiçá na 
América do Sul, pois somente uns dez anos depois, em 1917, é que essa 
conquista se generalizou. 

Por esse tempo, houve também muitas greves que deram muito que talar e 
enriquecer as páginas das lutas proletárias de São Paulo. Unia delas foi a da 
Vidraria Santa Marina, na Água Branca. Se a diretoria da companhia toi intran¬ 
sigente e reacionária, os operários responderam à altura da situação. Nesse 
tempo, as garrafas e outros recipientes grosseiros de vidro que !á se fabricavam, 
eram fabricados à força de sopros. O operário vidreiro, de manhã à noite, junto 
às maténas incandescentes, tinha que encher as bochechas de ar, forçar os 
pulmões e soprar em canudos para modelar os objetos a serem feitos. Entre as 
reivindicações dos artesões do vidro, estava uma que visava à modernização do 
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sistema de fabrico» substituindo o sopro humano pelo ar condicionado, artifi¬ 
cial, comprimido. 

À luta foi renhida. Como sempre, a policia pòs-se ao lado da Companhia, 
contra os operários. listes tinham sua sede wcial nas imediações da fábrica. A 
polícia fechou-a numa batida e prendeu inúmeros grevistas, listes, além do 
protesto por meio da imprensa, resolveram, numa reunião efetuada clandesti- 
namente, continuarem a luta até a vitória. Era então presidente da Vidraria 
Santa Marina, o velho político e industrial, e até prefeito da Capital, conse¬ 
lheiro da Monarquia (vejam de onde vinha sua formação escravocrata) Antonio 
Prado. A greve, em suas linha gerais, saiu vitoriosa. Para elucidar sinteti¬ 
camente o feito, Voltolino, o então célebre e inigualável caricaturista, pintou o 
conselheiro espremendo a massa operária como quem a quer esfacelar, e fez. . . 
fiasco. O desenho apresentava o FIASCO com a forma de recipiente do vinho 
Chianti. O sucesso dessa charge foi formidável. Tanto é que foi reproduzida em 
boletins e distribuída ao povo. 

Fntre os\opcrários que foram presos, nessa greve, figurava Edmundo Ros- 
soni, que veio da Itália paia o "rasil juntamente com outros sindicalistas, 
jornalistas, entre os quais Paulo Mazoldi. Rossoni impressionava as massas com 
sua voz de trovão. F por falar em defesa dos grevistas da Santa Marina, foi 
expulso do País, 

Como os operários moravam em casas pertencentes à companhia, que as 
alugava a preços reduzidos para os seus empregados, a fim de todos ficarem 
próximos ao local de trabalho, esta, com o propósito de forçá-los a capitular, 
requereu o despejo de seus ocupantes, pelo que ficaram todos na rua, sem 
terem para onde ir morar com suas famílias e sem dinheiro para providencia- 
mm novas casas’onde se localizassem. Entretanto, auxiliados pelas outras classes 
e por pessoas que acompanhavam com interesse a sua luta, construíram-se 
barracas de lona, de madeira, cobertas com folhas de zinco ou tábuas, nas 
proximidades do local onde estavam as outras casas, visando evitar o preço de 
transporte para a mudança. 

Ali moraram por algum tempo» resistindo assim à dura peleja entre eles e 
seus empregadores, e sofrendo perseguições sem conta e humilhações desu¬ 
manas. 

Vendo que nada conseguia, pois os opcrános estavam decididamente dis¬ 
postos a ir até ao fim, à vitória, a polícia e os dirigentes da Vidraria Santa 
Marina mandaram queimar os barracos provisórios construídos pelos operários, 
deixando na rua, ao desalento, centenas de famílias com crianças pequenas, 
mulheres doentes e grávidas, visando rende-los pela miséria. 

Estes foram os primeiros episódios da luta pela jornada de oito horas. 38 

Greve e Pensamento Proletário 

‘‘Protestando contra o regime de terror a que se pretende sujeitar o proleta¬ 
riado, presa de uma situação de miséria, enquanto os grandes exploradores da 

38 Rodolfo Felipe. O Libertário. S. Paulo, jun-jul. 1963, n? s 20/21. 
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indústria e do comércio são cercados de todas as atenções e regalias, a federa¬ 


ção Operária de S. Paulo declara que o atual movimento do operariado, cujas 
justas pretensões vm sido burladas, apesar dos compromissoN de honra fir¬ 
mados desde 1917 para ca, tem por fim conseguir as seguintes melhorias 
indispensáveis para aliviarem as condições desesperai!oras das classes laborio¬ 


sas : 


1°) Soltura imediata de todas as pessoas presas por motivo de sua ação nas 
associações c jornais operários ou que tenham participado d:i atuai greve; 

2?) Reconhecimento formal das associações proletárias bem como do seu 
absoluto direito de reunião e de propaganda de seus tins; 

3?) Reconhecimento do direito das associações manterem os seus represen¬ 
tantes ou comissões, tirados do seio das próprias corporações, em todas as 
fábricas, oficinas, obras, turmas, etc.; 

4 o ) Generalizar e tornar efetivo o horário de 8 horas, tanto na indústria 
conto no comércio e nos serviços municipais c do listado, aboiindose o tra¬ 
balho extraordinário, que anula essa velha aspiração obreira; 

5?) Concessão de um dia de descanso por semana a todos os obreiros da 

indústria, do comércio, do município e do Estado; 

i,o\ a abolição imediata do trabalho dos menores de 14 anos, reconhe - 
cindcw 1 nas asNOciações dos trabalhadores o direito de intervirem junto 
aos poderes competentes a fim de tornar efetiva a cessação desse abuso, punido 
por lei: 

7°) Abolição do trabalho noturno dos menores du 18 anos e das mulheres, 
concedendo-se às associações operárias o direito de agirem no sentido de efe¬ 
tivarem essa reclamação; 

8°) Reconhecimento do direito das associações das classes labonosas exer¬ 
cerem a fiscalização necessária no sentido de garantir a segurança no trabalho e 
evitar os acidentes, com esse fim devendo as mesmas agremiações poder agir 
junto aos poderes competentes para serem chamados à ordem os chefes de 
empresas faltosos; 

9 o ) Reconhecimento do direito das associações labonosas poderem agir 
junto às instituições constituídas no sentido de coibir a ação daqueles que na 
indústria e no comércio praticarem algum dano ao povo ou falsificações e açam- 

barcamento; 


10?) Equiparação do trabalho da mulher ao do homem, firmando-se o 
princípio de que igual trabalho deve ter igual paga; 

11?) Estabelecimento do pnncípio de que os salários devem estar em rela¬ 
ção com o custo da vida, fixando para todos os obreiros da indústria, do 
comércio, do município e do Estado e seu mínimo, estabelecido pelas associa¬ 
ções, que determinarão o aumento imediato a fazer, nunca porém inferior a 40% 

12?) Suspensão absoluta da obrigação dos trabalhadores fornecerem as 
ferramentas usadas no serviço; 

13?) Abolição completa das multas c de todos os descontos para caixas 
beneficentes, vestimentas de uso particular no trabalho, para fundos de em¬ 
préstimos, ctc.; 
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149) Intervenção das associações laboriosas junto as entidades constituídas 
com o fim de combater as causas da carestia da vida; 

15.°) Estabelecimento dos bondes a 100 reis, sem a designação c condições 
atuais que estabelecem uma odiosa distinção social, para que dessa forma, 
possa ser beneficiado todo o público laborioso; 

lò°) Restabelecimento imediato e sensível dos aluguéis de casa, criando-se 
desde já uma entidade com esse fim, em que participem as agremiações labo¬ 
nosas, com a missão de estudar e pôr em prática prontamente os meios efica¬ 
zes tendentes a alcançarem o fim almejado que é o de permitir que os pobres 
tenham habitações mais higiénicas e confortáveis e cujo custo não absorva a 
maior parte de seus parcos ganhos. 

Tais são as reclamações mais do que justas aqui tantas vezes formuladas 
pelo proletariado - e outras tantas prometidas pelos patrões e pelas autori¬ 
dades, que depois as burlaram de mil fornias - para a conquista das quais os 
trabalhadores agora se lançaram em greve, abroquelados na suprema justiça de 
sua causa, apoiada pela simpatia do público que não se deixa obliterar pelos 
boatos tendenciosos proposítalmente espalhados com o fim de desvirtuar os 
intuitos do movimento que nada objetiva senão o que ficou assentado na 
Conferência da Paz com respeito ao problema trabalhista. 

A Federação Operária, genuína intérprete da massa obreira, laboriosa e 
sofredora, reiterando o seu veemente protesto contra as violências inomináveis 
praticadas contra honrados trabalhadores, que por emprestarem a sua desinte¬ 
ressada atividade ao movimento de sua classe tem sido expulsas do país, en¬ 
quanto os exploradores do povo agem livremente - deixa toda a responsabi¬ 
lidade das consequências onundas da situação atual aos patrões e autoridades, 
reservando-se o direito de comunicar ao proletariado organizado do estrangeiro 
o que aqui se passa, a fim de que evitem que os trabalhadores europeus se 
venham expor a condições de escravos passivos ou de operários conscientes 
sujeitos, por isso mesmo, a toda sorte de violências quando tiverem de reivin¬ 
dicar os próprios direitos”.** 

Quadro Negro e/ou Casas Boicotadas 

Várias classes aderentes à Federação dos Trabalhadores do Rio de Janeiro 
boicotam atualmente algumas casas de indústria e comércio desta capital. Es¬ 
peram as associações interessadas que nenhum operário consciente faça traição 
aos companheiros, quer procurando trabalho nas casas boicotadas, quer se 
utilizando dos produtos destas mesmas casas. Este apelo torna-se extensivo ao 
povo em geral. 

Eis a lista das casas boicotadas: 

Pela Federação dos Trabalhadores do Rio de Janeiro: 

Produtos da C ompanhia Cervejaria Brahnia, entre elas as cervejas Brahma, 
1 eutónia, Brahma Porter, Fidalga e Cavaleira, alem de outras. 


39 A Plebe - 30 de outubro de 1919. S. Paulo. 


As celebres casas da rua Barão de S. Fclix : 

N? 59 -- Açougue, 
n? 105 - Galinheiro. 

N? 121 - Carvoaria. 

Pela União dos Operários da Construção Civil: 

Todas as Obras do dr. Encas Marini ou dr. Edmundo. 

Obras das Casas de Detenção e Correção. 

Obras da Avenida Rio Branco, nP 9, do Mosteiro de São Bento. 

Obras da rua Baião de São Félix, n? 129, do empreiteiro Ernesto Gusmão 
Gonçalves. 

Obras da Chácara do Lage, na rua Jardim Botânico. 

Obras da Catedral. 

Pela União dos Empregados em Padarias: 

Padaria Estrela do Norte - Estrada Marechal Rangel, 255-Madur eira. 

Pela Aliança dos Operários em Calçado: 

f ábrica Brasil. (Do Cachimbinho) - Amendola & Cia - Rua General Câ¬ 
mara. 

Pelo Sindicato dos Trabalhadores Gráficos: 

Tipografia Ideal - Rua Tcófilo Otoni. 

Pela União Geral dos Metalúrgicos: 

Fundição Guanabara - Rua da Gamboa. 

Pela Aliança dos Trabalhadores em Marcenarias: 

Marcenaria Loureiro Sobnnho - Rua Senador Euzébio, n? 92. 

Pela Associação dos Maleiros, Caixoteiros, Oorrieiros, Seleiros e Artes Cor¬ 
relatas: 

Casa Luso-Brasileira - Fábrica de Malas. 

Pela União dos Empregados em Fábricas de Bebidas: 

Cervejaria Portugal - Rua Marechal Flonano, a°45. 

Pela Associação de Resistência dos Cocheiros, Carroceiros e Classes Anexas: 
Produtos da Fábrica de Bebidas de B. Cardoso de Gouveia & Cia, Rua do 
Senado, n? 230. 

Pela União dos Trabalhadores em Serrarias: 

Companhia de Madeiras Nacionais - Rua Coronel Figueira de Melo, n?237. 
Pela União dos Operários em Massas Alimentícias: Fábrica Jerônimo 
Benevides - Rua do Lavradio, 121. 

Pelo Sindicato Culinário: 

CasaHime - Rua da Assembléia, 119. Rotesseric Progresso - Largo S. 
Francisco, 44. 

Pela União dos Operários em Tinturarias: 

Tinturarias Pavão e sua Filial - Rua Sete de Setembro, 143 e 217. 

NITERÓI 

Pela União dos Trabalhadores em Calçado: 

Casa Nice - Rua da Conceição, 171 


92 


93 



rela União dos Alfaiates: 

Alfaiataria Brasileira - Rua da Conceição, n? 37 40 

D) Formas de Organização f 

A Federação Operária do R io de Janeiro 


Esta Federaçao, é constituída pelas seguintes associações: Aliança dos Ope¬ 
rários em Calçado, Aliança dos Trabalhadores em Marcenaria, Aliança dos 
Empregados em Comercio e Indústria, Aliança dos Trabalhadores com Car¬ 
rinho de Mão, Associação dos Maleiros e Caixoteiros, Associação Gráfica, Cen¬ 
tro dos Operários Marmoristas, Centro dos Operários das Pedreiras, Sindicato 
Gráfico, Sindicato Culinário, Sindicato Suburbano de Ofícios Vários, U. dos 
Trabalhadores em Massas Alimentícias, União dos Trabalhadores em Fábricas 


de Bebidas, União dos Operários Vassoureiros, União dos Operários em Tintu¬ 
rarias, União dos Alfaiates, União dos Operários Chapeleiros, União dos Ofi¬ 
ciais de Barbeiros, União dos Empregados em Padaria, União Fabnl de São 
Cristóvão, União Geral dos Eletricistas, União dos Empregados em Bares, Cates 
e Lei te nas. União dos Tapeceiros, União dos Operários da Construção Civil, 
União dos O- em F. de Tecidos e Federação dos Operários Metalúrgicos, re¬ 
presentando um total de setenta e oito mil quinhentos (78.500) trabalhadores 
associados, reunida hoje cm sessão ordinária por meio das respectivas delega' 
ções das comissões federadas presentes à referida sessão, resolveu declarar publi- 
caniente dando formal desmentido a uma noticiado “JORNAL DO BRASIL” 
de ontem, na qual afirma aquele órgão de publicidade, que o operariado nacio¬ 
nal por intermédio das suas respectivas associações de classe se associara us; 
manifestações e homenagens que os poderes públicos tributam aos soberanos 
belgas, esta Federação não pactua absolutamente com as referidas manifes¬ 
tações e homenagens, repelindo qualquer idéia nesse sentido. 

As associações componentes desta Federação, indiscutíveis organismos re¬ 
presentativos do operariado nacional não podem ser englobados em números 
de associações operárias que por ventura resolvessem homenagear os reis 
belgas. Por este motivo, desde já esta Federação lança o seu protesto contra a 
notícia do “Jornal do Brasil” ou outra qualquer semelhante. 

Rio de Janeiro, 21 de ^etembro de 1920. 

A Comissão Federal. 


tra o proletariado mundial neste momento, julga necessário estabelecer em 
leimos precisos, uni critério fundamental, positivo e realista, pelo qual deverão 
orientar-ve todas as organizações, todas as lutas, todos os esforços dos trabalha¬ 
dores do Brasil. 

I oda vida dos nossos dias, em todo o mundo, gira em tomo do choque de 
interesses entre as duas classes básicas da sociedade: a classe dos trabalhadores 
e a classe dos capitalistas. Estão de um lado os operários, os produtores, os 
oprimidos, os pobres; de outro lado estão os patrões, os parasitas, os opres¬ 
sores, os ricos. 

A classe dos trabalhadores c a classe que produz efetiva e diretamente todas 
as riquezas sociais, e é, no entanto, a classe pobre; a classe dos capitalistas nada 
produz direta nem eletivamentc e, no entanto, é a classe rica. 

MÁ NESSE FATO CONCRETO UMA INJUSTIÇA CONCRETA, que a 
consciência das massas proletánas de hoje não pode mais suportar. Daí o 
choque de interesses que se transforma numa luta contra a injustiça, numa luta 
pela justiça. 

Essa é a característica histórica dos conflitos sociais do nosso tempo; re¬ 
volta da consciência proletária contra a injustiça do regime capitalista. 

Da consciência desperta e revoltada nasce o desejo de ação: do desejo de 
ação nasce o emprego da força; do emprego da força nasce a necessidade da 
organização. A organização, unindo forças dispersas, aumenta a força de cada 
um e aumenta a força de todos. Desorganizados, os trabalhadores nada podem; 
organizados, podem tudo. 

f icam, pois, firmados os princípios e as finalidades fundamentais da orga¬ 
nização operária: REVOLTA CONTRA A INJUSTIÇA, LUTA CONTRA O 
REGIME DE DESIGUALDADE ENTRE OS HOMENS; AÇAO PELA JUS¬ 
TIÇA, LUTA POR UM REGIME DF IGUALDADE ENTRE OS HOMENS. 

Em síntese - a organização operária, constituída sob um princípio de 
justiça, tem por fim estabelecer uma sociedade em que todo o trabalho útil de 
todos seja de fato propriedade de todos os trabalhadores”. 


Bases de Acordo da Federação dos Núcleos Operários 
Anti-Políticos 


Pela Orientação Proletária 

Princípios fundamentais: 

“Examinando e ponderando a situação histórica de fato cm que se encon- 


Voz do Povo, 6/8/1920, Rio de Janeiro 
41 Voz do Povo, 22/9/1920, Rio de Janeiro, 


Orientando-se pelas resoluções dos tres Congressos Operários realizados no 
Rio de Janeiro nos anos de 1906, 1913 e 1920, de acordo com a obra da 
Confederação Operária Brasileira, os Núcleos Operários Anti-PolUicos, tratarão 
de propagar, estimular, promover e orientar a organização dos trabalhadores 
em gerai para a sua ação direta de resistência à exploração e opressão do 
patronato e dos elementos que o sustentam, bem como para a sua luta em prol 
da melhoria de sua situação presente c para a de sua completa emancipação do 
domínio do capitalismo, que mantém a exploração do homem pelo homem. 

Com esses fins e orientação, os Núcleos Anti-Políticos procurarão reunir 
em seu seio todas ax organizações e núcleos de trabalhadores e mesmo indivi- 
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dualmente todos os elementos proletários de todos os ramos da indústria, da 
lavoura e do comércio concordes com os seguintes objetivos: 

a) Promover a união dos trabalhadores salariados em geral para a defesa de 
seus interesses morais e materiais, econômicos, profissionais c sociais; 

b) Procurar remodelar as bases das organizações proletárias existentes sob 
orientação indiferente ou contrária aos princípios da resistência direta à explo¬ 
ração patronal, esforçando-se no sentido de conseguir que as novas associações 
se organizem de acordo com as normas assentadas nos três Congressos Operá¬ 
rios; 

c) Sustentar ativa campanha contra a intromissão da política partidária nos 
meios operários evitando o predomínio, a interferência ou a influência de 
qualquer elemento ou partido político, embora se apresente como proletário 
ou contenha operários entre os seus membros; 

d) Desenvolver ativo, persistente e metódico trabalho tendente a conseguir 
organizar os trabalhadores dispersos, tanto das cidades como dos campos, 
assim como reforçar e orientar as associações existentes, fazendo com que se 
reorganizem ou se constituam verdadeiras federações operárias locais, esta¬ 
duais, regionais c nacionais de indústrias c, fmalmente, fazer ressurgir a Confe¬ 
deração Operária Brasileira; 

e) Desenvolver constante propaganda contra todos os vícios e maus hábitos 
que prejudicam moral e fisicamente os trabalhadores, sustentando ao mesmo 
tempo uma permanente obra de educação e instrução em todos os meios 
obreiros, procurando elevar o nível dos conhecimentos intelectuais, profis¬ 
sionais e sociais da classe trabalhadora; 

f) Manter estreitas relações com os organismos proletários dos outros países 
cuja orientação esteja de acordo com os princípios acima mencionados, pres¬ 
tando-lhes a sua solidariedade em seus movimentos de organização e reivin- 
dicatórios. 42 


Proposta do 39 Congresso do Rio Grande do Sul 

“I o ) Que os trabalhadores dc cada localidade se organizem em “Sociedades 
de Resistência e Ofícios' 1 , construindo uma seção de “Ofícios Vários 11 , para os 
que por seu escasso número não possam constituir seção. 

2P) Que todas as sociedades dc uma localidade se organizem em “Federa¬ 
ção Local”, com objetivo de fomentar a propaganda e desenvolver a organiza¬ 
ção, acordando por meio do Conselho local, formado pelos delegados de cada 
sociedade, com respeito a todos os assuntos que interessem ao trabalho. 


A Voz Proletária , 4/11/1933 - Porto Alegre. 


3?) Que as Federações locais constituam a “Federação Estatual”, e cele¬ 
brem seus Congressos Regionais, nomeando seu “Conselho Estadual”, que 
sendo o intermediário entre as Federações Locais, desenvolva a propaganda, 
fomente a organização e comunique ao “Conselho Federal”, tudo o que se 
refira ao movimento operário, organização e aspirações. 

4?) Que as “Federações Locais e Estaduais”, constituam, oportunamente, a 
“Confederação Operária Brasileira”, que celebrará os seus Congressos nacionais 
com os delegados das Federações, resolvendo os assuntos da grande caus3 dos 
trabalhadores, nomeando um Conselho Federal de Correspondência em todo o 
país, como intermediário entre todas as Organizações e Federações, servindo 
de meio para que se possa praticar a solidariedade como todos os trabalhadores 
do mundo, a fim de conseguir-se a sua completa emancipação social 

5°) Que as sociedades de um mesmo ofício de distintas localidades, consti¬ 
tuam a “Federação de Ofícios” e que as sociedades afins, de uma ou várias 
localidades, constituam a “Federação de Ofícios Semelhantes”. 

6°) Nossa organização puramente econômica, 6 distinta e oposta a de todos 
os partidos políticos burgueses e políticos proletános, pois, como eles se orga¬ 
nizam para a conquista do poder político, nós nos organizamos para que os 
estados políticos e jurídicos, atualmente existentes, fiquem reduzidos a fun¬ 
ções puramente econômicas, estabelecendo-sc em seu lugar unia livre Federação 
de livres associações de produtores livres”. (Delegado operário de Bagê -- 
Rudesindo Colmenero.) 


Sitidicatos Revolucionários 

Os sindicatos operários, tais como estão constituídos neste país, são sim¬ 
ples organismos que dependem diretamente da vontade soberana do Estado, 
consolidados sob a proteção do Vaiguismo, com uma estrutura corporativista 
de estilo mussolínico, onde não faltou nem a chamada carteira de trabalho 
(carteira que é um verdadeiro atentato contra um dos direitos mais legítimos 
do homem - a liberdade de trabalho, e ainda uma vergonhosa herança do 
período ditatorial, a qual os campeões dc nossa flamante democracia aceitam 
docementc). Esses organismos sindicais, aparentemente neutros, não são outra 
coisa que órgãos de opressão, dos quais sc serve o Estado para manter o atual 
sistema de opressão sobre os trabalhadores. A maior aberração desses orga¬ 
nismos é que, como condição primeira e inviolável, para que os explorados 
possam organizar-se, exigem a carteira expedida pelo Ministério do Trabalho, 
sem a qual não se aceita em seu meio nenhum trabalhador, e 6 aí que sc radica 
sua ineficácia como organismo sindical dc classe. Desviando-se de sua verda¬ 
deira causa, passam a ser meros instrumentos nas mãos de meia dúzia dc 
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“sabidos”, que para manterem-se nos postos burocráticos, se submetem por 
sua vez ao oficialismo, e dessa maneira o Estado tem controlado enorme massa 
que, sem personalidade, nem individual nem coletiva, marcha dirigida como 
verdadeiro rebanho, servindo de instrumento político à classe dominante. 

É a carteira de trabalho, expedida pelo Ministério, um dos instrumentos 
mais repugnantes e anti-humanos, que os defensores do Estado totalitário, seja 
da esquerda ou da direita, puseram em prática para poderem exercer um 
controle efetivo sobre o que hoje se passou a designar com o nome de material 
humano . Em realidade, a carteira de trabalho não é outra coisa que uma arma 
fascista, da qual os ditadores de todas as cores se tem servido. Controlado o 
indivíduo, fácil é controlar o organismo sindical a que pertence e, dessa ma¬ 
neira, se exerce pressão sobre o mesmo trabalhador que inconscientemente se 
presta ao jogo, sem deter-se para analisar as causas de sua escravidão. E assim, 
aquele organismo, criado para servir como arma para sua libertação, se trans¬ 
formou no mais cruel e desapiedado guardião dos interesses dos exploradores. 
É necessário pois que os trabalhadores atirem ao lixo, como instrumento de 
opressão, a chamada ‘'caderneta sindical de sua categoria* 1 , posto que o mesmo 
não representa outra coisa que o passaporte que o credita como escravo volun¬ 
tário. 

Porém, não é o caso de determo-nos na luta cotidiana que os trabalhadores 
mantemos contra os que pensam perpetuar o atual regime de exploração do 
homem pelo homem. 

Devemos, os trabalhadores, organizar-nos em sindicatos de resistência com 
base federalista, antiautoritários e antipolíticos, uma das ; condições pri¬ 
mordiais para manter higiene sindical e estender um cordão sanitário contra os 
burocratas sindicais, pois num organismo federalista, as comissões represen¬ 
tativas do mesmo não tom outras atribuições que a de administrar e velar pelo 
fiel cumprimento das resoluções que são emanadas das assembléias gerais, não 
devendo em nenhum organismo haver diretoria, nem manter-se sob nenhum 
pretexto indivíduos remunerados, que não são mais que parasitas, como nos 
atuais sindicatos. 

As resoluções devem ser tomadas em assembléias gerais ou seeionais; onde 
cada federado não só tem o direito, mas o dever, de emitir sua opinião. Os 
problemas tratados devem ser minuciosamcntc discutidos; assim quando 
chegue o momento de votar por tal ou qual resolução, os presentes já terão 
formado uma idéia e tomado uma posição individual; poderão votar livremente 
no que melhor creia conveniente. As votações devem ser por aclamação, onde 
cada federado expresse sua vontade publicamente. As votações secretas, 
embora os sofísticos defensores do chamado sufrágio universal digam que é a 
vontade soberana da maioria, não é outra coisa que a ante-sala da fraude e 
a castração da personalidade humana. Nas votações por aclamação, cada indi¬ 
víduo assume publicamente uma posição, desenvolvendo dessa maneira o sen¬ 
tido da responsabilidade individual, formando-se uma verdadeira perso¬ 
nalidade, base essencial e indiscutível para a constituição de uma sociedade de 
homens livres e iguais. Nos conflitos suscitados entre a organização e os explo¬ 


radores, deve sempre seguir-sc o método da ação direta, isto é, sem intermediá¬ 
rios, que só servem para dificultar os possíveis entendimentos. A orientação do 
sindicato nao deve ser neutra, mas beligerante, antipolítica e antiestatal, pois 
os políticos são os defensores do sistema de desigualdade econômica e social 
que existe na atualidade, e, por mais vermelhos que se digam, seu tínico desejo 
é apoderar-se do Estado, organismo de que se servem para realizar suas ambi¬ 
ções de domínio, sem lhes importar para nada a angustiosa situação em que 
vive o povo, do qual só se lembram nos períodos eleitorais para conseguir seu 
voto e alcançar com seu consentimento o poder, que logo usam em proveito 
próprio, ou do partido ao qual pertencem. 

As organizações operárias têm uma missão distinta da dos políticos: elas 
devem lutar não pela conquista do poder mas pela emancipação dos traba¬ 
lhadores, tendo como lema que “a emancipação dos trabalhadores deve ser 
obra dos próprios trabalhadores 11 , excluindo de seu seio toda idéia que não 
tenha tal finalidade, e considerando que o problema que formula o prole¬ 
tariado organizado para conquista de seu bem-estar econômico e social, é antes 
de tudo, um problema de força cuja razão social nos assiste. Devemos os 
trabalhadores desíazer-nos dos atuais organismos sindicais, estéreis e estcrili- 
zantes, e organizai-nos em sindicatos de resistência ede luta contra a demagogia 
política e o despotismo estatal, opondo-lhes a força organizada dos trabalhado¬ 
res, exigindo por meio de greves legais ou parciais melhoras econômicas e 
redução da jornada de trabalho, sem nos esquecermos, entretanto, de que os 
sindicatos devem ser uma escola de capacitação, onde os trabalhadores vamos 
forjando, dia a dia, uma das armas que devemos para alcançar a verdadeira 
finalidade na luta contra a exploração do homem pelo homem que é a Revo¬ 
lução Social. 43 


Quetzah Ação Direta, 5/2/1947. Rio dc Janeiro. 
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